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Este ultra-potente bombardeador da invencível 
Luftwaffe, manejado pelos mais arrojados pi- 
lotos da guerra atual, é a arma mais temida 
pelos habitantes da Ilha. Ele aparece freqüen- 
temente, em pleno Atlântico, mesmo 500 kms. 
a oeste da Irlanda, e, ao lado do submarino, 
tornou-se o terror dos comboios britânicos. 
O quadrimotor, tipo "Focke-Wulf Condor", 
da ilustração abaixo, é mais uma afirmação 

da supremacia áerea do ^eich. 

Redação, Administração e Tipografia: Rua Vitória 200. 
Fone: 4-3393. — Caixa Postal 2256. — São Paulo, Brasil. 
Pede-se endereçar a correspondência diretamente à Ad- 
ministração. — Assinaturas: semestrais 15$000, anuais 
30$000. — Para o Estrangeiro: Anuais: Rs. 601000. 

São Paulo, Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 — Ano 10 — N Direlor: E. Sommer 

9 10 11 12 13 14 15 unesp 



2 Sexia-feira, 2G de Setembro de 1941 Aurora Alemã 

Xavios o deslroços de barcos na baía 
de Suda. Vapores alemãis atracam ago- 
ra regularmente no cais da l)aía de 
Suda. Transportam êles víveres, arma- 
mentos, munições e outros materiais. 
Xa viagem de regresso conduzem para 
o Continente ingleses aprisionados. 
Aíjui são embarcados I.ÜÜO ingleses, 
um trabalho que; dirigido i)ela mari- 
nha de guerra, se realiza em menos 

de duas horas. 

O chefe de ihna divisão anti-aérea 
germânica da Arma SS. do Reich 
(tropas de choque) observando o 

efeito de seu atacpie. 

Um submarino italiano hirga para um 
cruzeiro contra o inimigo. 

O guarda junto à sua metralhadora 
anti-aérea mim bóte caça-minas 

alemão. 

A artilharia dum submarino alemão é 
verificada antes da partida para o cru- 

zeiro contra o inimigo. 

(Constante prontithlo num destróier ale- 
mão. — O guarda, que está junto ao 
c;anhão à bordo de inn destróier ale- 
mão, sempre está em permanente co- 
municação com a ponte de comando. 

Alio' Kstrada minada! Cuidadosamente 
removem os sajjadores a areia até ha- 
ver encontrado e posto a descoberto 
uma caixa de reduzidas proijorçõés, 
a mina. 1^ o avanço i)ode continuar. 

Botes caça-minas alemães durante o 
seu difici! serviço. — ü marinheiro 
alemão sinalizador dando alguns si- 
nais convencionais para o seu bóte- 

monitor. 

Idealizaram marchas forçadas e lon- 
gas; c com o lí(|uido precioso des- 

sedenlam-se agora. 

Cercado está o inimigo. Todas as ten- 
tativas de forçar o cèrco foram anicjui- 
ladas em ações sangrentas ])ara o ini- 
migo. Sus])ensa está agora a luta; de 
pronto se lança um olhar sôi)re a cor- 

res])ondència chegada da pátria. 

Os homens de um corjM) de bombei- 
ros oficializado em ação na zona 

de ojierações. 
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O itlântíco tragou mais 78.000 toneladas 

deslinadas ã Inglalerra 

A Guerra das Falsidades 

108.a Semana 

kt. — Na semana transata, em que os bra- 
vos exércitos das potências européas aliadas 
obtiveram novos e extraordinários sucessos 
na frente oriental, assistiu-se a um longo cor- 
tejo de inverdades grotescas sôbre o curso 
dos acontecimentos, cortejo esse orientado, 
naturalmente, pelos noticiaristas e críticos an- 
glófilos. O mundo já se habitou a essa es- 
pécie de espetáculo. Esses cavalheiros nega- 
ram, por exemplo, a conquista de Kiev; a 
seguir, puzeram-na em dúvida durante alg^uns 
dias e, finalmente, depois de muito mastigar 
e engulir em seco, confessaram suas derro- 
tas. Continuaram, porém, apaixonadamente 
agarrados ao seu tema predileto destes últi- 
mos tempos, isto é, a invenção de distúrbios 
e revoluções na retaguaraa dos exércitos ale- 
Hiãis e aliados. O caso de que nos vamos 
ocupar a seguir patenteia o processio empre- 
gado p>or essa gente. 

Batalhões siiicidas 

No início da presente guerra, quando a 
finha Maginot ainda era considerada inex- 
pugnável e quando o Exército francês ainda 
era tido na conta da «melhor fôrça armada 
do mundo», ter-se-iam constituído na França 
«batalhões suicidas». Teriam estes sido in- 
cumbidos de intervir, em momentos críticos, 
em pontos onde deviam contar com a morte 
certa. Grande era o número de plumitivos 
a soldo dos judeus que entoavam loas a 
esses «suicidas». Bastou, porém, que os ale- 
mãis iniciassem, em maio de 1940, seu ata- 
que, para que nada mais se falasse dessa 
gente. O que é certo é que esses abnega- 
dos — se é que existiram de fato — não 
colheram laureis, nem tampouco salvaram a 
Fiepública francesa plutocrática. Durante mais 
de um ano permaneceram mergtilhados no 
esquecimento. Agora, porém, os profetas da- 
queles dias, que prediziam os atos heróicos 
dos «suicidas», lembraram-se, de repente, des- 
ses batalhões, e, a exemplo do que fizeram 
há mais de um ano atrás, tentam, ultima- 
mente, celebrar, de maneira idêntica, os as- 
sassinos comunistas na França. Começou esta 
nova campanha, em vastas proporções, com 
o atentado à vida de Lavai e de Déat, em 
27 de agosto último. Os jornais pululavam 
de «episódios dantescos», de «estratégia ad- 
mirável» desses heróes agindo na retaguarda 
do Exército alemão. E fazia-se transparecer 
a esperança de que essa insânia suicida se 
tornasse contagiosa e se alastrasse qual epi- 
demia, até que se lograsse alcançar aquilo 
que não foi conseguido nem pelas tropas 
do «front» anglo-comunista, nem pela R. A. 
F., nem tampouco pelos homens do mar 
bretões ou pelos soldados de Wavell, com 
a ajuda dos comissários políticos de Stalin, 
isto é, o «extermínio do hitlerismo». 

General "homicídio" 

f Não é fácil justificar essas expansões di- 
tirâmbicas, pois existem ainda homens, mesmo 
entre os adoradores da jornalha judaica, que 
ainda conservaram resquícios de sentimentos 
morais. A essa gente póde-se lançar em cam- 
po, em sua presença, mesmo o general «fo- 
me», desde que não se lhe revele de que 
sentimentos abjetos brotou a idéia da guerra 
de esfomeamento contra mulheres e crian- 
ças. Seja repetido, porém, que seus precur- 
sores foram os preparadores britânicos e 
franceses da guerra de 1914, portanto os 
«defensores da humanidade». Uma vez, porém, 
que fracassaram, por assim dizer, os gene- 
rais «inverno» e «fome», permanecendo no 
tablado apenas ainda o general «homicídio»^ 
tratou-se de arranjar credenciais para este 
e de torná-lo apresentável, no mínimo no 
mesmo grau que o embaixador bolchevique, 
diante do qual se abrem os suntuosos repos- 
teiros do palácio real em Londres. Nobilita- 
ção à fôrça, portanto. Daí a razão porque 
se cuidou de inventar a lenda da crueldade 
verdadeiramente bestial dos alemãis nos ter- 
ritórios ocupados. Sirva de pano de amostra 
o seguinte despropósito: «As zonas ocupa- 
das do velho Continente encontram-se sob 
um terrorismo tal, que nem mesmo os dis- 
cípulos de Bakunine seriam capazes de ima- 
ginar, no segundo quartel do século XIX 
(18/9)». Em relação a essas bestas alemiãs 
de aspecto humano (desenha-se-as, com pre- 
dileção, apresentando a forma de porco de 
seva, ventrudos e de olhinhos semi-cerrados) 
tudo é permitido, tanto que se deu carta 
branca ao general «homicídio» que represen- 
ta um aliado benquisto de Churchill e que 
freqüenta livremente todos os palácios plu- 
tocrátioos. Sua residencia permanente é o 
Kremlini< % 

A maior esperança 
da Inglaterra! 

As autoridades militares alemãs teem agi- 
do, em todos os territórios ocupados, com 
uma brandura e humanidade que não en- 
contram na História o que se lhes equipara. 
Não deram o mínimo motivo para sentimentos 
de vingança. Está ainda na lembrança de 

(Conclue na página 18) 

Berlim, 25 (TO) — Informa o Alto Co- 
mando Alemão hoje ás 12 horas: «Foram 
travadas sangrentas batalhas, com grande nú- 
mero de baixas entre as fôrças soviéticals! 
encurraladas no setor a leste de Kiev, que 
haviam tentado romper o cérco. Durante os 
trabalhos de limpesa no campo de batalha, 
foi encontrado o cadaver do comandante em 
chefe da frente sudoeste soviética, general 
Kirponos. Foram aniquilados também o 25." 
e 21.0 exércitos soviéticos, nessas operações. 
Durante a noite de óntem para hoje, a avia- 
ção germânica bombardeou com resultados 
compi<bvados as instalações militares de Mos- 
cou, atingindo também empresas de armamen- 
tos nas cercanias de Tula. 

Conforme foi noticiado era boletim extra- 
ordinário, submarinos germânicos atacaram a 
oeste da África um comboio de doze navios, 
que navegavam com rota para a Inglaterra, 
destruindo, apesar desse comboio marchar for- 

temente escoltado por destroiers, onze uni- 
dades, num total de 78.0(X) toneladas. Ape- 
nas um barco de pequena tonelagem logrou 
escapar ileso. 

Na costa oriental de Escossia, a aviação 
germânica conseguiu durante o dia de ón- 
tem atingir com suas bombas varias ferro- 
vias. Na noite de óntem, aviões de combate 
alemãis atacaram o distrito portuário de Do- 
ver. Na África setentrional, os caças germâ- 
nicos derrubaram a leste de Sollum, sete 
caças e um bombardeiro britânico, sem sofrer 
siquer uma perda. 

Decidida a sorle de Leningrado 

berlim, 25. (T.-O.) — No setor de 
Leningrado as tropas alemãs conse- 
guiram óntem novos bons êxitos 
apesar da grande resistência ojjosta 

pelos l)ok'hevistas. Uma divisão ger- 
mânica depois de árduos combates 
se apossou de uma grande area in- 
dustrial, em cujas casas os bolclie- 
vistas ofereceram encarniçada resis- 
tência. Outra divisão alemã também 
se apoderou de outras localidades, 
conseguindo penetrar profundamen- 
te nas linhas inimigas. As tropas so- 
viéticas tentaram tremendos contra- 
ataques, nêles empregando infanta- 
ria e tanques, entretanto foramlm- 
potentes para conter a avançada 
teuta. sendo todos os seus contra- 
ataques vigorosamente repelidos. 

Madrid, 25. (T.-O.) — A imprensa 
espanhola noticia com grandes títu- 
los a vitoriosa avançada alemã sô- 
bre os arredores de Leningrado. Em 
seus comentários marginais, os ar- 
ficulistas locais acreditam que a 
queda da cidade estará para breve. 

Três minnlos* ) 

Crônica Internacional > 

da semana 

Plutocrafas generosos ) 

Não há dúvida alguma que os aproveitadores 
de guerra anglo-judaicos entendem do risca- 
do. Não é de seu feitio meter-se em ne- 
gócios que não sejam segurps. Até 22 de 
junho, Stalin e seus asseclas ainda tinham 
cotação. No seu primeiro arroubamento, fruto 
dos seus sentimentos transviados, Mr. Chur- 
chill prometeu aos bolchevistas mesmo o san- 
gue e o próprio coração do povo inglês,. 

Hoje, depois que as tropas teutas ocupa- 
ram a Ucrânia, depois que alcançaram o Mar 
de Asovv, marchando, numa ofensiva impe- 
tuosa, em direção ao Cáucaso, o pacto a 
ser concertado com Moscou já não mais 
representa uma pechincha para a plutocracia. 

Em Londres e em Washington andam ma- 
cambúzios e de queixo caldo, pois, apesar 
de todo embotamento, já se presente ali 
a morte do comunismo. Mesmo a agencia 
«Reuter» já não mais consegue ocultar os 
efeitos catastróficos das derrotas bolchevi- 
ques. 

Mas não vá alguém dizer aí pelas esqui- 
nas, que a Inglaterra traiu, vergonhosamente, 
também a União Soviética... 

Isidoro Maisky, o representante judaico do 
Kremlin às margens do Tâmisa, reclamou 
dos bretões, em um veemente apelo, tan- 
ques, tanques e mais tanques, de que oS 
russos teem premente necessidade. Mr. Chur- 
chill .é liberal. . . Batizaram-se, em meio a 
uma cerimônia pomposa, em Londres, dous 
carros blindados inteirinhos, aos quais foram 
dados os nomes de «Stalin» e «Voroschilov». 
Ato contínuo, foram postos à disposição do 
cacique bolchevique. Esses dous «tanques de 
salão» fazem uma mísera figura dentro do 
programa de ajuda à U.R. S.S., mormente 
por não serem providos de asas.. . Obser- 
vemos, a propósito, de passagem, que só 
nestes últimos dias caíram em poder dos / 
alemãis, a léste de Kiev, 570 carros blinda- 
dos russos. 

A Inglaterra é generosíssima! Jornalistas 
neutros, na Suíça, deram a conhecer a todo 
o mundo, que perto de 100 aparelhos da 
RAF estariam combatendo ao lado da arma 
aérea soviética. Esse número é, na realidade, 
ridículamente ínfimo, mas mesmo assimi não 
corresponde à verdade, segundo se sabe de 
informantes mais criteriosos, pois estes afir- 
mam, que passariam ainda, no mínimo, 30 
dias, antes que chegue à frente de combate 
a léste o primeiro quilo de material bélico 
anglo-norte-americano destinado aos soviéts. 

Que grande consolo para o camarada Stalin! 
A imprensa alemã emprestou o seguinte 

título à «semana dos tanques para Moscoiu»; 
«Agoniza o fantasma vermelho que ameaçou 
a Europa durante 25 anos». Eis a realidade 
inconcussa. Não é sem motivo que as agen- 
cias de informações judaicas afirmam, que 
os bolcheviques não mais demorariam muito 
tempo em incendiar os campos petrolíferos 
caucasianos, se o avanço alemão prosseguisse 
neste mesmo ímpeto. 

Uma pessoa de inteligência mediana já não 
mais se deixa blefar pelos bretões. Deixa 
esse prazer aos bolchevistas e aos amigos 
destes. Uma pessoa criteriosa consulta o ma- 
pa e convence-se, baseado nas informações 
exatas do Alto Comando Alemão, publicadas 
diáriamente, da verdadeira situação na frente 
euro-oriental. 

Essa pessoa não mais se admirará então, 
que os plutocratas já considerem a Rússia 
bolchevique carta fóra do baralho e preten- 
dam agora, mediante aplicação de todas as 
artimanhas, lutar até ao último turco! 

ep—eb 

Kiew, Leningrado e o desmoronamento soviético 
Maxlmus - Comenf arisf a de política internacional, com exclusividade para <■ Aurora Alemã" 

Apesar da campanha telegráfica já está tirando ,o corpo fóra, como 
dos paraquedistas da «H.», dos pai- aconteceu com a Polonia, França, 
pites de todo anglófilo convicto e Grécia, e etc., mas desta vez não 
dos disparatados telegnamas de Mos- haverá alternativa, pois o proprio 
cou, a Grande Alemanha, na frente chefe do ahnirantado deu a enten- 
soviética, inflingiu ao grosso das tro- der que nas planicies da Rússia se 
pas bolchevistas, no decorrer da se- joga .talvez a sorte da Grã-Bre- 
mana passada, as mais. tremendas tanha». 
derrotas da história, desnorteando O grande feito dos marechais Bock 
comjiletamente o triumvirato do Al- e Rundstedt, nos cursos superior e 
to (domando Comunista: Timosclien- inferior do Dnieper, que resulton 
ko, Voroschilov e Budienm-, o In- na junção dos dois exércitos ale- 
feliz defensor de Kiew, quei, seguu- mães, abalou de uma vez as espe- 
do os telegramas recentes, foi de- ranças dos círculos britânicos, que 
milido cm visla do fracasso na rc- pensavam encontrar na resistência 
gião ucraniana. comunista mais um meio de impe- 

li agora, no Palácio do Kremlin, dir a destruição de seu império. 
Stalin" e seus asseclas, em sessão Kiew, tomada praticamente desde 
permanente, discutem os efeitos do o dia 19 p.p. pelas forças do ge- 
devastador ataque germânico, im. neral von Reichenau, está por com- 
pressionados com a desastrosa qué- pleto dominada, e no seu âmbito foi 
da de Kiew, enquanto que, nos bas- afinal, gloriosamente desfraldada a 
tidores londrinos, reina a mesma bandeira g^ermànica, enquanto que 
apreensão, principalmente depois de populaçap se mostrou satisfeita 
Lord Alexander, chefe do almiran- com o fim da lutä, recebendo cor- 
tado britânico, haver declarado, em dialmente as tropas vitoriosas, que 
recente discurso, que a «Grã-Breta- encontraram nos muros da cidade 
nha está pronta para ajudar os so- tomada flámulas do Reich e dese- 
viets, mas que essa ajuda será for- nhos alusivos ao triunfo germânico, 
çosamente limitada por causa de Si,^ por um lado. na região da 
certas dificuldades materiais.» Ucrania, as cousas correram de ma- 

Essas palavras de Lord Alexander neira maravilhosa para os solda- 
indicam claramente que a Inglaterra (Conclue na página 18.) 



4 Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 Aurora Alemã 

Servir à Pafria é a aspiração suprema de todo o Brasileiro 

O Serviço Militar no Brasil abrange Iodas as classes. Vemos aqui, nesta 
fotografia, o cabo Getulio Vargas, filho do Cliele da Nação, enlre praças 
do Forte de Copacal)ana, seus companheiros de armas, assistindo à uma 
cerimônia realizada naquela conhecida forlificação. O sorriso significativo 
do filho do Presidente mostra a sua grande satisfação em compartilhar 
dos deveres inherentes a todos os l)r:isileiros. 

C O U S A S 

Homenagem ao Presidente 
Durante os desfiles da Semanii 

de Caxias;;, na Parada da Juven- 
tude e na «Semana da Pátria», n 
mocidade do Brasil teve o ensejo 
de tributar ao Presidente Vargas as 
mais sinceras e justas manifesta- 
ções, demonstrando a sua irrestrita 
simpatia jjclo homem cpie dirige os 
nossos destinos. 

Agora, novamente, a mocidade d;i 
Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil presta, no 
momento, ao Presidente uma home- 
nageui grandemente expressiva, coui 
um ato da mais alta significação 
para a vida universitária: a indica- 
ção do nome do presidente para pa- 
raninfo da turma de bacharéis de 
1941. 

O pleito foi um dos mais concor- 
ridos até a data presente, tendo com- 
parecido a totalidade da turma de 
bacharelandos, em número de du- 
zentos. A eleição assumiu aspeto de 
verdadeira consagração à pessoa do 
chefe da Nação. Os universitários, 
sufragando o nome do Presidente 
da República, quizeram manifestar 
sua gratidão pelo muito^ que o chefe 
do governo tem' feito pelos univer- 
sitários, inclusive o restabelecimento 

NOSSAS 

de cursos noturnos das Fscolas su- 
periores. 

Depois dos trabalhos da eleição 
o proclamado o resultado, os estu- 
dantes de Direito realizaram festiva 
|)asseala pelo centro da cidade ca- 
rioca, levando a frente a flámula 
da Faculdade e retratos do nosso 
chele cic estado. 

O Bicho da Seda 
O interventor l-^ernando Costa é 

um grande e velho entusiasta da 
criação do bicho da seda, que será 
em futuro proximo uma das rique- 
zas mais consideráveis da nossa 
agricultura. Quer em sua gestão na 
pasta da Agricultura, quer agora em 
seu governo, em São Paulo, sempre 
incentivou essa atividade agrícola, 
am|)liando j)i'esentemente o plano 
inira o qual irão contribuir todos os 
municípios do Estado. 

Em "Campinas, dentro em breve, 
começará a funcionar um curso prá- 
tico (le fiação da seda', e todos os 
professores públicos, dentro de pou- 
co tempo, receberão instruções sô- 
i)re essa rendosa ativi.iade, transmi- 
tindo-as cie[)ois aos seus alunos. 

Dentre as ])refeituras paulistas que 
se ofereceram para promover gran- 

O Desenvolvimento da Aviação no Brasil 

Os descendentes de Santos Dumont, o gênio creadõr da aviação, prepa- 
ram-se ativamente i)ara dar ao país um exército do .ar digno dos esforços 
do grande inventor brasileiro. Com a creação do Ministério do Ar, foi 
dado o primeiro passo para a coordenação de tudo quanto se possa 
fazer cm matéria de aeronáutica, nesta grande terra da América. Na foto- 
grafia, aparece o primeiro ministro de aeronáutica do Brasil, sr. Sal- 
gado Filho, em sua última visita a São Paulo, quanto era acompanha- 
do até o aeroporto i>or altas personalidades do mundo político. 

des plantações de amoreirais em 
suas terras, destacamos Mogí-Mirím, 
que atendendo ao apelo do Inter- 
ventor, resolveu iniciar urgentemen- 
te a aludiaa cultura em 50 alqueires 
de terras, em lugar de 10 que eram 
pedidos pelo sr. Fernando Costa. 
Assim o Serviço de Sericicultura de- 
signou logo um técnico para ins- 
pecionar as terras aludidas, e as- 
sim que elas estejam preparadas ini- 
ciar-se-à a plantação de 120.000 es- 
tacas de amoreiras. 

A prefeitura de Indaiatuba já plan- 
tou 6.000 estacas, solicitando outras 
6.000, enquanto que Pinhal tem em 
suas terras 4.000, pedindo a designa- 
ção de um técnico para continuar 

a rendosa atividade, além do ofere- 
cimento das prefeituras de S. Vicen- 
te, Piedade, Guaira, Pereiras e !'e- 
derneiras. 

São Paulo oferece condições es- 
peciais à cultura do bicho da seda, 
e o ' Bonibix mori» se rejjroduz aqui 
com facilidade, havendo 5 a 6 cria- 
ções por ano, ao passo que nos [)ai- 
zes grandes produtores como a Itá- 
lia e o Japão, nunca se fazem mais 
de duas criações anualmente. 

Esta nova iniciativa do sr. Fer- 
nando Costa merece o apoio de to- 
dos os agricultores do Estado, pjois 
assim aumentaremos mais a possi- 
bilidade econômica do nosso Es- 
tado. 

Brasil-Portugal A visita de Antonio Ferro 

Depois da recente estada na capi- 
tal da Re]n'iblica da Missão Portu- 
guesa, chefiada pelo conhecido es- 
critor Júlio Dantas, a chegada do 
sr. Antonio Ferro, diretor da pro- 
paganda nacional do país amigo, 
marca mais um ponto relevante nas 
relações luso-brasileiras, que se es- 
tendem desde o âmago da nossa his- 
tória até os dias agitados de hoje. 

Portugal, no cenário político eu- 
ropeu, assume importância capital, 
e o seu governo mesmo à despeito 
da pressão extrangeira sôbre os ter- 
ritórios de suas ilhas. Cabo Verde 
e Açores, deseja manter a nação 
alheia ao conflito, dentro de uma 
neutralidade sadia, que se identifica 
com a neutralidade brasileira. As- 
sim as duas nações irmãs, de mes- 
mo idioma, estão prontas a conser- 
var os seus povos num ambiente 
de paz, sem intromissão nos nego- 
cios políticos externos e ao mesmo 
tempo sem que haja intromissão em 
suas políticas internas. 

Entretanto, o povo e o governo 
português, assim como o povo e o 
governo brasileiro, não estão alheios 
a luta anti-bolchevista, que se tra- 

• va na extrema Europa, onde povos 
modernos e civilizados se empenham 
em batalhas de vida e morte con- 
tra a audácia do Kremlin. 

Em nosso território, temos justos 
motivos para sermos contra o Bol- 
chevismo, que aqui deu provas ca- 
bais de sua organização derrotista, 
tramando revoluções contra o go- 
verno constituído, chegando ao pon- 
to de atacar a organização militar 
do país, na célel)re intentona, que 
graças aos esforços do Presidente 
foi abortada," sendo severamente pu- 
nidos os seus criminosos responsá- 
veis. 

Portugal, apesar de não haver par- 
ticipado praticamente na luta anti- 
comunista, como assim fizeram a 
Itália, Espanha, Dinamarca, Fran- 
ça, Rumania, Hungria e Finlândia, 
mostra-se com evidência, favoraveí 
là campanha, e a imprensa da nação 
de além-mar ataca incisivamente 
aquele regime, que durante mais de 
vinte anos havia tramado o domí- 
nio do mundo, sob as insígnias da 
Foice e do Martelo. 

Portanto, Oliveira Salazar e Ge- 
tulio Vargas, têm de comum pensa- 
mento a respeito das nacionalida- 
des de suas pátrias, desejando man- 
ter o povo alerta contra qualquer 
manifestação alheia, que venha dis- 
solver o padrão de cultura e civi- 
lização de dois paizes, cheios de es- 
perança no mundo do futuro. 

O jornalista Antonio Ferro, em 
sua visita ao Brasil, vem assim mais 
uma vez afirmar a solidariedade 
existente entre os povos do Velho' 
e do Novo Mundo. 

Nesta capital, o sr. Ferro foi re- 
cebido com manifestação irreprimí- 
vel, e durante a série de passeios e 
recepções, organizadas pelo Depar- 
tamento de Imprensa e Propaganda, 
ponde o ilustre escritor receber as 
mais gratas manifestações da colô- 
nia portuguesa e do povo de São 
Paulo. 

A sua conferência, entitulada Oli- 
veira Salazar íntimo», alcançou ex- 
traordinário sucesso, notando-se en- 
tre as pessoas presentes, além de 

numeroso público entusiasta, o sr. 
Júlio Borges dos Santos, cônsul de 
Portugal nesta capital; sr. Júlio 
Caiola, inspetor geral das Colônias. 

O sr. Antonio Ferro, no momento 
em que proferia a sua conferência, 
intitulada Oliveira Salazar íntinu)». 

de Portugal; o sr. José Maria Lis- 
bôa, presidente da A. P. 1.; srs. Al- 
tino Arantes, Guilherme de Almeida 
e Oliveira Ribeiro Neto, da Acade- 
mia Paulista de Letras. Evidencian- 
do a firme intenção do povo portu- 
guês de defender o seu território e 
suas illias contra qualquer tentativa 
extrangeira, termina o conferencista 
com o seguinte trecho, ([ue desta- 
camos: De novo nos lançaremos 
ao mar, si for preciso! Nos séculos 
XV e XVI fomos os' maiores dese- 
nhadores de carta do mundo que 
traçamos, riscámos, na pauta do 
mar, com a ponta de nossas cara- 
velas ...» 

A Divisão de Turismo e Diversões 
Púl)licas do Departamento Estadual 
de Imprensa e Propaganda, por in- 
termédio de seu diretor, dr. Ario- 
valdo Teles de Menezes, também ofe- 
receu no dia 21, em Interlagos, um 
almoço ao sr. Antonio Ferro e sua 
comitiva, realizado no maior am- 
biente de solidariedade e amizade. 

Conheça Itú e Porlo Feliz 
A Divisão de Turismo do Departamento 

Estadoal de Imprensa e Propat^anda está or- 
ganizando uma excursão a Itú e Porto Fe- 
liz, nos próximos dias 4 e 5 de outubro, ao 
preço de lOOSOOO por pessoa, incluindo to- 
das as despesas. 

A viagem a Itú e Porto Feliz será feita 
em tres confortáveis ônibus que partirão desta 
capital às 12.30 horas do dia 4, regressando 
no dia seguinte à noite, havendo assim opor- 
tunidade de serem visitados monumentos ar- 
tísticos e históricos, pintura religiosa e ar- 
quitetura residencial, bem como os lugares 
pitorescos e interessantes desses dois muni- 
cípios paulistas. 

As informações mais detalhadas serão pres- 
tadas na Divisão de Turismo do D. E. I. P., 
à rua Xavier de Toledo n. 70, 4.» andar, sala 
407, ou pelo telefone 4-4346. 
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O Alto Comando illeinão iníorma... 

Berlim, 18 (St) 
mão comunica; 

O Alto Comando Ale- 

«Na Ucrânia as operações ofensivas ao 
éste do Dnieper progridem irresistivelmente. 
Foram obtidos importantes êxitos na luta 
contra as fortificações de Leningrad©. Parte 
de uma única divisão de infantaria tomou 
de assalto 119 fortins. Na zona marítima 
da Crimea, diante da ilha Oesel, no lago La- 
doga, na foz do Wolchov e no mar Branco 
a aviação germânica aíundou tres navios- 
transportes num total de 3.000 toneladas e 
danificou seriamente outros 16 navios que 
podem ser considerados perdidos em sua maior 
parte. Além disso foram destruídos um con- 
tra-torpedeiro, 2 submarinos e 4 lanchas-tor- 
pedeiras soviéticas. 

Diante da costa inglesa, lanchas-torpedeiras 
germânicas atacaram um comboio inglês for- 
temente escoltado por contra-torpedeiros e 
outras unidades pequenas, afundando, apesar 
da violenta defesa, 4 navios merca,ntes inimi- 
gos num total de 25.000 toneladas. Depois 
desse vitorioso combate oom os contra-torpe- 
deiros inimigos, as lanchas rapidas germâni- 
cas regressaram às suas bases, sem sofrer 
danos. 

Aviões do serviço de reconhecimento naval 
ofensivo atacaram em vôo rasteiro, um gran- 
de navio mercante, nas proximidades das 
ilhas Faeroe, causando-lhe sérias avarias. 

Ontem à noite bombardeiros germânicos 
atacaram instalações portuarias da Inglaterra 
sul-oriental. 

Durante tentativas efetuadas ontem pela 
aviação britânica para atacar as regiões ocu- 
padas do canal da Mancha, a «RAF» per- 
deu 18 aparelhos, 13 deles abatidos em com- 
bates aéreos e 3 pela artilharia anti-aérea. 
Tres aparelhos germânicos não regressaram 
às suas bases. 

Durante , a noite passada um pequeno nú- 
mero de bombardeiros britânicos efetuou um 
vôo de perturbação sôbre o sudoeste da Ale- 
manha.» 

Berlim, 19 (TO) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica ao Quartel General do Fueh- 
rer o seguinte: 

«As operações de ataque concentrico dos 
grupos de exército dos marechais von Rund- 
stedt e von Bock tiveram como resultado 
nova grande batalha de cerco, depois da 
Batalha de Oomel. Fortes contingentes avan- 
çaram até ò Desna, em seu curso "inferior 
e superior, conseguindo, depois de encarni- 
çadas lutas, crusar o referido rio, continuan- 
do seu ataque na direção sul, até estabelecer 
contáto com as fôrças que atravessaram o 
Dnieper por ambos lados de Krementschug, 
numa frente de 120 kms. A seguir, nossas 
fôrças continuaram em ataque na direção nor- 
te. Dois grupos de exército reuniram-se em 
13 de setembro a 200 kms. ao léste de 
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Kiew. Dentro dessa «bolsa» ficaram 4 exér- 
"citos soviéticos, cuja destruição agora se ve- 
rifica. 

Para o bom êxito da operação contribuí- 
ram em grande escala as formações aéreas 
do general Loehr e do marechal Kesselring. 

Durante as incursões inglesas de óntem 
sôbre os territórios ocupados, os caças, a 
artilharia anti-aérea e os caça-minas alemãis 
derrubaram 20 aviões britânicos, entre os quais 
4 bombardeiros. O inimigo não sobrevôou, 
nem dia nem de noite, a Alemanha. 

O número de prisioneiros soviéticos captu- 
rados até agora, passa de um milhão e oito- 
centos mil. O número de mortos do exército 
soviético é — conforme o demonstraram as 
experienças — muito superior, provavelmen- 
te, a essa cifra concernente aos prisioneiros. 
A propaganda inimiga tem tentado diminuir 
o efeito das vitórias alemãs, tendo mistificado 
suas perdas e afirmado que as perdas aIe-_ 
mãs deveriam ser de um a dois milhões de 
mortos. Para rebater essa afirmação, convém 
comunicar que as nossas perdas, exatamente 
controladas desde 22 de junho até 31 de 
agosto de 1941 acendem — compreendidas 
as da «SS» — a' 84.354 mortos, 292.690 
feridos e 18.921 desaparecidos. Nossa avia- 
ção perdeu 1.542 mortos, 3.980 feridos e 
1.378 desaparecidos'; A aviação alemã per- 
deu na campanha, até 31 de agosto, 725 
aparelhos, ou seja uma parte intima de sua 
produção mensal de aviões.» 

Berlim, 20D (St) — A Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Como já foi comunicado em boletim ex- 
traordinário, divisões da infantaria do exér- 
cito germânico apoiadas pela aviação, depois 
de vários dias de luta, romperam o forte 
cinturão fortificado de Kiev, na margem oci- 
dental do Dnieper. Ontem, em audacioso ata- 
que as fôrças germânicas ,penetraram na ci- 
dade, junto ao inimigo em retirada e içaram 
a bandeira de guerra do Reich, na cidadela. 
Depois da fuga do comando superior das 
fôrças soviéticas, toda a guarnição entregou 
as armas abandonando toda a resistencia. Co- 
mo também já foi comunicado em boletim 
extraordinário, foi tomada, dia 18 de setem- 
bro a cidade de Poltawa, a 120 quilômetros 
a sudeste de Charkow. 

Tropas do exército germânico em colabo- 
ração com destacamentos da marinha de 
guerra e "da aviação tomaram, em meados 
de setembro, as ilhas Worms e Moon, situa- 
das diante do gplfo de Riga. No dia 16 de 
setembro o capitão Pankow partindo da ilha 
Moon, avançou por iniciativa própria, com 
sua companhia pelo dique em parte destruí- 
do pelo inimigo, até a parte oriental da: 
ilha Oesel. Com este golpe de audácia creou 
as condições prévias para a conquista da 
Ilha. Durante ~ã última noite a aviação bom- 
bardeu Odessa e Moscou. Continuandio a 
luta contra a naveçação de abastecimento in- 
glesa durante a noite de 19 para 20 de se- 
tembro, os bombardeiros germânicos afun- 
daram, a éste de HulI, dois navios mercan- 
tes, sendo um deles, um petroleiro, num to- 
tal de 17.000 toneladas, que navegavam em 
um comboio. No dia anterior foi seriamente 
danificado com bombas um outro cargueiro 
inimigo, diante da costa sul-oriental inglesa. 

Na África do Norte aviões bombardeiros 
germânicos atacaram eficazmente, durante a 
noite de 18 para 19 de setembro, depósitos 
de petróleo em Suez e as instalações portuá- 
rias de Port Said e Alexandria. ^ 

Na última noite o inimigo incursionou com, 
fracas 'fôrças o norte da Alemanha. ■ Alguns 
aviões alcançaram as imediações da capital 
do Reich. Houve baixas em mortos e feri- 
dos ent^e a população civil, devido às bom- 
bas lançadas em bairros residenciais. A ar- 
tilharia anti-aérea abateu dois bombardeiros 
inimigos.» 

Quartel General do Fuehrer, 21 (TO) — 
O Alto Comando do Exército Alemão acaba 
da dar à publicidade o seguinte comunicado 
especial: «Em colaboração exemplar, forma- 
ções do Exército, Marinha de Guerra e Avia- 
ção conseguiram novo e importante êxito. 
Arensburgo, capital da ilha de Oesel, foi 
tomada num rápido ataque promovido às 
ilhas de Moon e Oesel. Ambas as ilhas en- 
contram-se em nossas mãos. Algumas for- 
mações dispersadas da guarnição de Oesel 
ainda estão no oeste dessa ilha. A sua des- 
truição, entretanto, é iminente.» 

Quartel General do Fuehrer, 21 (TO) — 
Na tarde de domingo foi fornecido o se- 
guinte comunicado: «No decorrer da batalha 
de cerco que se desenvolve a léste de Kiev, 
os exércitos do marechal von Reichenau e 
as unidades blindadas dos generais Kleist e 
Guderian destruíram grandes contingentes ad- 
versários que se achavam cercadas. Foram 
aprisionados mais de 150.000 homens, alêm 
de 155 «tanks», 602 canhões e bem assim 
grande copia de material bélico. A parte res- 
tante das fôrças inimigas está debaixo de 
pleno curso de destruição e também está 
cercada, pelo' que ê de se esperar, de um 
momento para o outro, novas e grandes 
cifras, tanto em prisioneiros oomo em ma- 
terial de guerra. 

Berlim, 21 (TO) —. O Alto Comando do 
Exército Alemão comunica: 

«Na ala meridional da frente oriental o 
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ataque germânico alcançou o mar Azöw. Isto 
foi possível graças à heróica atuação de uma 
divisão de infantaria teutônica que forçou as 
difíceis condições existentes quanto à pas- 
sagem ao largo do curso inferior do Dnie- 
per, perto de Berislav^ a 60 km. a nordeste 
de Cherson. A referida divisão conseguiu 
manter-se apesar de todos os oontra-ataques 
desfechados pelo inimigo. 

Prossegue o aniquilamento do adversário, 
cercado na região leste e sudeste de Kiev. 
As formações alemãs que haviam penetrado 
nessa cidade e na sua parte oeste avançaram 
sôbre o Dnieper, na direção de leste, unindo- 
se com as fôrças que haviam atacado o nor- 
te, sôbre o Desna. Fracassaram as violentas 
tentativas envidadas pelo adversário para rom- 
per o cerco. De hora em hora aumenta o 
número de prisioneiros e o de despojos de 
guerra. 

As unidades germânicas da Marinha de 
guerra penetraram profundamente no golfo 
da Finlândia, onde reforçaram o cinturão de 
minas ali colocado, secundando, simultanea- 
mente, as operações iniciadas contra as ilhas 
balticas. 

A noroeste da Criméia, a arm;a aérea teu- 
tônica afundou um barco-petroleíro, uma ca- 
nhoneira e tres navios mercantes, num total 
de 10.000 toneladas brutas. Um outro tor- 
pedeiro soviético foi atingido por uma bom- 
ba alemã. 

A luta contra a Grã-Bretanha prossegue. 
Importantes fôrças da aviação do Reich ata- 
caram, na noita de óntem, com bombas pe- 
sadas e pesadíssimas as instalações portuarias 
e empresas da abastecimento de Soúthampton. 
Foram alcançados pelas bombas alemãs os 
armazéns, docas e instalações militares da 
cidade, sendo consideráveis os danos e es- 
tragos causados ao inimigo. Alêm disso fo- 
ram observados numerosos e grandes incên- 
dios. Outros aviões de combate atacaram 
aeródromos, e instalações portuarias, situados 
no sul è no leste da Inglaterra. A nordeste 
de The Wash foi afundado um barco mer- 
cante com 4.000 toneladas brutas, sendo ava- 
riado um outro mercante de grande tonela- 
gem de deslocamento. 

A arma aérea britânica perdeu óntem, na 

região do Canal da Mancha, numa Ineficaz, 
tentativa de ataque, 39 aparelhos, 35 dos 
quais foram derrubados pela ação dos caças 
germânicos e os 4 restantes pela artilharia 
anti-aérea da Marinha de Guerra teutônica.- 
Dois dos nossös aperelhos não regressaram, 
às suas bases. 

Na África do Norte os aviões de oombate! 
alemães destruíram um acampamento de tenr, 
das de campanha britânico, nas imediações 
de Tobruk. 

Na noite passada o inimigo incursionou con-, 
tra o norte e o sudeste da Alemanha. Alguns, 
aparelhos atacantes chegaram a atingir a ca-, 
pitai do Reich. 

Entretanto, as bombas lançadas causaram 
danos insignificantes aos bairros residenciais.^ 

Os caças noturnos e a artilharia anti-aéreá 
teutônica abateram tres bombardeiros britâ-, 
nicos. 

Berlim, 22 (St) — O Alto Comando Alemão 
comunica: 

«Na região a Este de Kiev prosseguiu a 
destruição do inimigo dividido em vários gru-, 
pos e acossado num espaço cada vez me- 
nor. O número de prisioneiros e a quanti-, 
dade do material de guerra capturados, co-! 
municados no boletim extraordinário de ón- 
tem, aumentaram consideravelmente. Alêm dis- 
so, foram ocasionadas graves perdas ao ini-; 
migo quando foram repelidas suas tentati- 
vas de sortida. Segundo também já foi co- 
municado em boletim extraordinário de ón-i 
tem, foi conquistada, depois de audaciosa ope- 
ração, a capital de Oesel, Arensburg. Está 
prestes a terminar o expurgo da ilha dos 
últimos restos da guarnição inimiga. 

A aviação obteve óntem particular êxito 
contra navios soviéticos, em numerosos ata- 
ques. Foram afundados no mar Negro, um 
cruzador, dois contra-torpedeiros, um navio- 
base anti-aérea e nove navios mercantes num 
total de 25.000 toneladas. Foram incendiados 
outros dois navios de guerra e igual número 
de grandes navios mercantes. Na zona ma- 
rítima a oeste de Kronstadt, um couraçado, 
o «Revolução de Outubro» e o cruzador 
pesado «Kirov» receberam dois impactos di- 
retos de bombas, cada um, outro cruzador 
pesado recebeu quatro impactos e sofreram 
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avarias em consequenda de certeiros tiros 
tres contra-torpedeiros, ura caça-minas e ura 
canhoneiro. 

Segundo já foi coraunicado era boletira ex- 
traordinário, submarinos atacaram no Atlân- 
tico dois comboios e um navio mercante que 
navegava isolado e afundaram em forte luta 
13 navios muito carregados, entre os quais 
4 navio-tanques, cora 82.500 toneladas. Outro 
navio foi danificado pela explosão de ura 
torpedo. A aviação afundou óntera a 1.600 
quilômetros ao largo de Ia Rochelle, um 
navio-tanque de 6.000 toneladas é atacou 
com êxito durante a última noite impor- 
tantes instalações militares da costa sudeste 
da ilha inglesa. 

Resumo lelegráfico semanal 

das Agências '^Transocean" e "Stefani" 

Dr. Otto Cyrilto Lelimann 
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Os caças germânicos abateram ontem em 
violentos duelos aéreos, na zona do canal 
da Mancha, durante uma ação de defesa 
contra tentativas do inimigo para incursionar 
nos territórios ocupados, 29 aviões britâni- 
cos, sem sofrer mais do que uma perda. A 
artilharia anti-aérea e os navios patrulhas 
germânicos abateram 12 aviões inimigos. 

Na África do Norte foi bombardeado cora 
êxito o aeródromo de Kufra. 

O inimigo não incursionou, nem durante 
o dia, nem à noite sôbre o território do 
Reich. 

A propaganda inimiga tenta relacionar o 
número de 'mortos e feridos e de desapare- 
cidos de nossa aviação que foi mencionado 
no boletim oficial de IQ de setembro, cora 
as perdas de aviões afira de induzir a erro. 
Deve-se levar em conta que a aviação ger- 
mânica não se corapqe somente de unidades 
aéreas, mas também de serviços de informa- 
ções aéreas e de artilharia anti-aérea. Parte 
desta última intervem continuamente na luta 
em terra para cooperar, muitas vezes, ime- 
diatamente após as primeiras linhas da in- 
fantaria, na defesa contra tanques e na luta 
contra fortificações. Suas perdas estão con- 
tidas na cifra total das baixas da aviação, 
já publicadas.» 

Hotel Anrora 

Telelone: 4-352! 
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Berlira, 23 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica; 

«Ficaram sem êxito as tentativas de sor- 
tida das forças inimigas acurraladas no se- 
tor a éste de Kiev; segundo já foi comuni- 
cado era boletira axtraordinário, tera sido ob- 
servado de maneiro crescente sinais de dis- 
solução nas fôrças irúmigas. Em muitos pon- 
tos oficiais e comissários dos soviéts aban- 
donara, em covarde fuga, as suas tropas 
para porera-se a salvo. Não obstante não 
tem conseguido escapar ao seu destino. O 
rtúraero de prisioneiros efetuados nesta luta 
aumentou para 380.000 em cifra redonda. 
Até agora foram capturados ou destruidos 
mais de 570 tanques e 2.100 canhões. Estes 
números continuara auraentando incessante- 
mente. Podera ser consideradas completamen- 
te aniquiladas 50. divisões soviéticas. Entre 
os prisioneiros encontra-se o chefe do 5.® 
exército russo. Além das fôrças alemãs já 
mencionadas participara desta feliz e vito- 
riosa luta os exércitos do coronel-general ba- 
rão von Weichs e do general de infantaria 
von Stuelpnagel. ; 

Na luta contra as fôrças navais e navios- 
transportes soviéticos, a arma aérea alemã 
obteve ontem grandes êxitos. «Stukas» in- 
cendiaram ao sul de Odessa um cruzador 
e atingiram seriamente ura torpedeiro e ura 
navio-patrulha e destruíram nove navios mer- 
cantes num total de 15.000 toneladas. Nas 
águas de Kronstadt a aviação germânica afun- 
dou um cruzador e um contra-torpedeiro. Um 
outro cruzador e dois contra-tqrpedeiros fo- 
ram atingidos por bombas. Um petroleiro foi 
incendiado. Outros eficazes ataques aéreos fo- 
ram desfechados contra as instalações mili- 
tares de Leningrado, como também, contra 
as vias de comunicação ferroviárias do ini- 
migo, próximo de Briansk-Charkov e na 
Criméa. 

Na luta contra a navegação de abastecimento 
da Inglaterra, a aviação teutônica afundou, 
durante a noite passada, a éste da foz do 
Humber, ura navio raercante de 8.000 tone- 
ladas, borabardeou, aléra disso, o porto de 
Great Yarmouth. Ao repelir um ataque aéreo 
inimigo contra ura comboio, caça-minas ger- 
mânicos abateram 4 aviões ingleses. O ini- 
migo não realizou incursões nem durante o 
dia, nem à noite, sôbre o território do 
Reich.» 

Setembro — Dia 17: 

— Num apelo aos operários ingleses Lord 
Beaverbrook fala da remessa de «taniks» para 
Odessa, Kiev (!) e Leningrado. Esqueceu, 
todavia, nas suas declarações de dar a re- 
ceita como essas remessas poderiam ser en- 
viadas aos endereços mencionados. 

'— As tropas britânicas de' ocupação na 
Islândia corapõera-se de 200.000 homens, mas 
correra rumores de que esse exército seria 
ainda insuficiente para impedir um ataque 
alemão. 

— As fôrças finlandesas conquistaram a im- 
portante ilha de Kònoussari, no Lago Ladoga. 

— O histórico castelo de Viipuri (Viborg) 
havia sido minado pelos bolchevistas com 
3.500 quilos de explosivos. A descoberta des- 
sas minas permitiu aos finlandeses o conhe- 
cimento de novas armas secretas e máquinas 
infernais usadas pelos bolchevistas. 

— A Radio-Eraissora de Moscou indica 
a possibilidade da instalação de um regime 
comunista no Irã. 

— A imprensa anglo-judaica está muito 
preocupada cora os êxitos aleraãis no setor 
de Leningrado, porque desta cidade procediam 
25 por cento da produção soviética de má- 
quinas e de derivados de metais não fér- 
reos, 50 por cento da produção eletrotécnica 
e 75 por cento da construção naval da Rús- 
sia bolchevista. 

— A população de Oslo manifestou-se, ón- 
tera, contra os ingleses pelo afimdaraento de 
dois navios costeiros norugueses, o que re- 
sultou na morte de 173 pessoas, entre as 
quais numerosas mulheres e crianças. 

— Uma estatística publicada óntera nos 
jornais do Nova York, demonstra que os 
preços dos víveres nesta cidade atingiram 
nível jamais superado. 

— Um jornalista espanhol que visitou Pa- 
ris ha pouco tempo, escreve: «Os ingleses 
procurara encher a iraprensa mundial com 
notícias de graves desentendimentos entre ale- 
raãis e franceses no território da França ocu- 
pada. O que posso dizer da vida era Paris é 
que a situação ali é perfeitamente normal 
em todos os setores. As medidas da polí- 
cia aleraã contra elementos judeus e comu- 
nistas são apresentadas pelas agencias ingle- 
sas e anglófilas como atividade de coação 
(violência) alemã contra os franceses.» 

— O embaixador britânico em Washington, 
Lord Halifax, declarou que «via ura futuro 
negro para a humanidade se os Estados Uni- 
dos não transformassem sua amizade em 
aliança continua.» 

— O ministro plenipotenciário alemão em 
Teerã, sr. Ettel, negourse a abandonar os 
membros da colônia alemã que se encontram 
ainda na capital do Irã, tratando-se sobre- 
tudo de mulheres e criançás. 

Dia 18: 
— Lanchas rápidas alemãs afundaram na 

costa oriental inglesa navios inimigos num 
total de- 25.000 toneladas. 

— As tropas finlandesas prosseguiram ón- 
tem a ocupação de mais duas usinas que 
forneciam energia elétrica para Leningrado. 

—- O coraunicado número 471 do Quartel 
General das Fôrças Armadas Italianas infor- 
ma principalmente sôbre atividades de pa- 
trulhas e da aviação na África. 

— Um decreto divulgado peio Rádio de 
Moscou informa que todos os cidadãos so- 
viéticos entre 16 e 50 anos de idade, que 
ainda não tenham prestado serviço militar, 
terão de subraeter-se imediatamente ao mesmo. 

— O Rádio de Londres declarou que Le- 
ningrado ê a segunda cidade dos soviéts a 
ser sacrificada com o fito de ganhar tempo. 

— De Londres comunicam oficialmente a 
perda do submarino britânico «P-32». 

— O sacerdote católico Krawozk realizou 
em Lisboa uma importante conferencia sôbre 
o catolicismo na Alemanha. Analisou a ideo- 
logia nacional-sociallsta e disse não se achar 
ela era oposição à ideologia eclesiástica. O 
fato de que o Nacional-Sodalismo se apoia, 
nas suas bases, em idéas naturais e bioló- 
gicas, no sentido da existencia eterna e do 
bem-estar do povo, idéas essas que por isso 
não são menos divinas, não significa de ne- 
nhuma maneira que o Nacional-Socialismo se 
baseie nura materialismo de natureza e no 
paganismo. Ao contrário, o Nacional-Socialis- 
mo se coloca concientemente no terreno fir- 
me de ura cristianisrao positivo. 

— O governo japonês apresentou um enér- 
gico protesto ao governo soviético contra o 
lançamento de minas nas águas japonesas. 

— O jornalista japonês Totukorai declarou 
no «Nichi-Nichi» de Toquio que o presidente 
dos Estados Unidos esforça-se por tranquili- 
sar o Japão até o momento favoravel para 
tomar outras medidas. Roosevelt deseja apo- 
derar-se da herança inglesa, mas não acha 
vantajoso combater em dois oceanos de uma 
só vez. 

— O chefe do Estado Maior Rumeno, ge- 
neral Juanitzio, morreu num acidente de avião. 

Dia 19: 

— Grande parte da população russa nos 
territórios ocupados regressa aos seus lares. 
Calcula-se os habitantes de Smolensk, atual- 
mente, em 20.000 pessôas, quando antes da 
guerra o número era de 160.000. 

— A cidade de Kiev, tomada hoje pelas 
tropas alemãs, é capital da Ucrânia sovié- 
tica e tem 'u m milhão de habitantes. E' a 
terceira grande cidade da Rússia e foi de- 
signada a «Mãe de todos as cidades russas». 

— Segundo a imprensa suiça, combatem 
mais ou menos 100 aparelhos da RAF ao 
lado dos bolchevistas na frente oriental. 

— A propósito do famoso «General Inver- 
no», última esperança de Stalin, Churchill e 
dos judeus, os críticos militares do Eixo afir- 
mam que a marcha das operações bélicas 
na frente oriental não seria perturbada se- 
riamente antes do fim de outubro e nem 
mesmo até 15 de noveníbro. 

MOVIDADES PARA 

PRIMAVERA 

ipre sentamos 

Golas de organdi ou fustão branco guarnecldas com 
rendinhas, bordados, etc., modelos bem graciosos - 
Carrés de mousseline de seda, chineses, estampados 
em desenhos originais e côres alegres - Lencinhos 
de linho branco, chineses, suíços, irlandeses, rico 
sortimento - Bijouterias norte-americanas - Fitas fan- 
tasias em muitos padrões e lindas combinações de 
côres - Sedas fantasias de muito gosto - Tecidos leves 
das mais variadas qualidades, côres e desenhos-Vesti- 
dos, Chapéus e Turbantes - Bolsas - Luvas - Cintos 

- Flores - sortimentos recem-chegados. 

Scliaedlícti, Oliert & Cia. Rna Direita 162-190 

— o grande jornal alemão «Voelkischer Be- 
obachter» comenta a ordem de Voroschilov 
de defender Leningrado até o último homem, 
«um suicídio de uma cidade, em que vivem 
milhões de pessôas». 

— o presidente Roosevelt orça o valor 
das remessas de guerra norte-americanas, des- 
de o inído da luta na Europa, em 4.400.000.000 
de dólares. Para o próprio rearmaraento dos 
Estados Unidos, o sr. Roosevelt indicou a 
cifra de sete bilhões de dólares. 

— O jornalista português, Francisco Pau- 
lus, escreve sôbre a sua visita à Alemanha: 
^íTenho que frizar antes do mais que a ati- 
tude da população alemã é simplesmente 

ESCOLA GOPOÚVA 

Domingo, dia 12 de Outubro à 1 hora 
da tarde reali^a-se uma 

©lãÂlísOPE IFESTÂ 

no campo em Picanço. 

Tombola, Jogo de boliche com prêmios 
etc. — Banda da musica Schulz. 

Condução para o campo: 
Saída da estação Tamanduateí ás 10.05,11.25, 
13.10, 14.45, 16.00 e 17.03 horas. Ponto final 

Estação Torres Tibagí. 

exemplar. O povo alemão está plenamente 
convencido da sua vitória.» 

Dia 20: 
—, Os correspondentes de guerra relatara 

nos telegramas sôbre a tomada de Kiev que 
o assalto das tropas alemãs foi draraático 
e se verificou depois de treraendo borabar- 
deio pela artilharia pesada. As autoridades 
militares bolchevistas haviam prepar.ado a ci- 
dade para a luta de barricadas nas ruas. 
Regimentos da GPU guarneciam os fortins 
de oeste. 

— O tesouro da Corôa do Irã vai ser trans- 
portado breve para os Estados Unidos. Ain- 
da^ não se sabe se isto é por conta da In- 
glaterra ou da União Soviética. 

— A junção dos exércitos dos marechais 
von Bock e von Rundstedt nos cursos su- 
perior e inferior do Dnieper, veio esmagar 
toda a resistenda soviética naquele setor e 
desmoronar assim as últimas esperanças bri- 
tânicas: fazer os soldados dos outros povos 
baterem-se pela Inglaterra. 

Bar e Galé "Paulo" 

AVENIDA TIRADENTES, 200 

Chops Brahma 
Bebidas nacionais e estrangeiras 
Sandwiches e Pratos especiais 

Preços módicos - Serviço atencioso! 

Dia 21: 
— Fontes competentes húngaras comunicam 

que aumentou a confusão no comando das 
tropas soviéticas cercadas. Os chefes mili- 
tares bolchevistas tentara fugir de avião, en- 
quanto que oficiais inferiores e comissários 
políticos procuram escapar a todo custo, tra- 
jando roupas civis. 

^ O marechal do Reich, Hermann Goe- 
ring, felicitou a vitoriosa esquadrilha, coraan- 
dada pelo tenente-coronel Schalk, a qual já 
derrubou mil aviões inimigos. 

— O «Daily Telegraf» exige do governo 
inglês declarar guerra à Bulgaria, porque 
este país se colocou ao lado dos potências 
do Eixo. 

— O conhecido jornalista italiano Virginio 
üayda escreve em torno da capitulação de 
Kiev o seguinte: «Os ingleses e americanos 
podem prometer toda a ajuda possível à 
Rússia. Jamais, porém, chegarão a substituir 
tudo o que os soviéts perderam na Ucrânia. 
O inverno é certamente duro na Rússia, 
mas, nas condições atuais, será muito mais 
terrível para os exércitos russos em retirada 
do que para os aleraãis e seus aliados. Du- 
rante as seraanas que nos separam do in- 
verno acontecimentos decisivos se verifica- 
rão em outras partes da frente oriental.» 

— O governo da Bulgária denunciou ao 
país e ao mundo as graves violações da 
neutralidade búlgara, cometidas pela União 
Soviética. 

Dia 22: 
— Comunica-se de Londres que o embai- 

xador soviético, sr. Maisky, dirigiu^ hoje, ura 
apelo ao povo inglês, solicitando auxílio ur- 
gente para a União Soviética. O diplomata 
bolchevista esclareceu essa ajuda ser impres- 
cindível deante do grande número de tan- 
ques que a URSS perdeu na frente de com- 
bate. 

— Segundo notícias de Moscou a queda 
de Kiev produziu profunda impressão e aba- 
lou o moral dos bolchevistas. Stalin e seus 

(Continua na pagina 15) 
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THEODOR WILLE &GIA.LTDA. 

SÄOPmO —SA™ — RIODEJMRO — VITÓRIA 
(CASA FUNDADA NO BRASIL EM 1844) 

THEODOR WII.I.E 
HAMBURG 
ALEMANHA 

THEODOR WIE.E.E G Co. INC. 
NEW YORK — NEW ORLEANS 

U. S. A. 

REPRESENTAÇÕES 

NAVEGAÇÃO 

SEGUROS 

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 

E DE OUTROS PRODUTOS NACIONAIS 

iiii""<iiiiiii 

PRODUTOS NACIONAIS: 

Fornalha "POLYTUBULAR" para secadores 

Extintores de espuma "THEWICO" e bombas 
de espuma manual "THEWICO" 

Carneiros hidráulicos "JORDAO" 

Balanças de todos os tipos "THEWICO" 

Produtos "PRO-PECUARIA", forragens 
concentradas e equilibradas 

Adubos em geral e com formulas especiais 

Snb-Comilé Alemão de Socorro às Vílímas da Guerra 
São Paulo — Rua Artur Prado 492 — Caixa postal 2929 

Angariação de donativos e distribuição dos serviços 

Assislêncfa à prisioneiros de guerra 

Todas as Terças-feiras, das 3 às 5,30 horas. Rua Artur Prado 492 
(Travessa da Rua 13 de Maio). ' 

UTENSÍLIOS 
PARA O JARDIM 

de toda a especie. Qualidade bôa 
e preços baratos. Grande sortl- 
mento em artigos domésticos, 

iferramentas, tintas etc. 

EMÍLIO WITTE 

RUA DO SEMINÁRIO 

Tel. 4-5237 
nnrrr n^^Tiiínni 

V. Excia. já conhece os deliòiosos 

CHOCOLATES SÖNKSEN 

em tabletes? 

São insuperáveis poPALADAReesmerodissimos naOUAUDAOC 

PBOCURE EXPERIMENTA-LOSI 

AVELÃ com avelãs torradas 
TRUEFFEL recheicdo com "Nougat" 
KROKANT chocolate de amêndoas 
"OURO" chocolate tipo Suiço 
AMARGO — para cavallteiros 
CREMES Finos - variados sabores 

SÖNKSEN 
A MARCA DE QUALIDADE 

Tem por lema: SERVIR SEMPRE MELttO« 

Soxújedade. 'Jecknicú, 

ma. 

SõA (PüUÍO-: R. Floremio de Abreu, 815 • («lia 

OKátj^iinai - "^^Mamenta e J^eMamentaé 

OKcufuinaä, JlpoJe^MateUaUQitafiau 

'Máqulnaé AxfidcotauS 

IHiciitehUil "JeMouUMo. 

OHateMaí SiéOUctí 

Automoveis ■AjutA-'Union 

CJUd/iénU 

Exportoçõo de ■ÀJtcfíidãA 

Cosas no 
Slía. de. Ç4ute0u% • Guhiti&a • Siecife 

(pMto- sÁieqàe 

Mitfilitn 

§i)tel e 

Rua Vitória 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo Prop. Emil Russig 

Gonieilaria illlemã 
(a mais antiga padaria alemã) — Guilh. Beurschgens 
Matriz: Praça PrincezaIzabel 2—2a / Tel. 5-5028 

Filial: Rua Antônio de Godoi 121 
Especialidades: 

,,Baumkuchen'* — Doces para vinho e chá — Tortas 
— Bolos de queijo, maçã e „streusei" — Diariamente 

padas frescas — Pães de trigo e centeio. 

Dres. Lehfeld e Coelho 
Dr. Walter Hoop 

A. d'V o g a d o s 
São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
2°. and., sal. 11-16, C. post. 444, Tel: 2-0804 

VIA eOMPOR 
SUCCURSAL SAO PAULO, Rua Alvares Penteado, 72 — Tel. 2-7919 

AGENCIA SANTOS, Rua 15 de Novembro, 19 — Tel. 500) 
End. Tel. "AERONAUTA" 

JUST SCHEU 

A HOßÄ X 

COM AS "PANZERDIVISIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES: 

REPORTAGENS SÔBRE FATOS DA GUERRA MODERNA 

Continuação 

Entrementes, procede-se ao carregamento, 
numa das viaturas, da secretaria do regi- 
mento; máquinas de escrever, mesas, prate- 
leiras, estantes, tudo tem já um lugar certo, 
determinado, e a segunda guarnição dos nos- 
sos carros de assalto, blindados, recebeu e 
tem para esse trabalho o mais cuidadoso pre- 
paro. Também a rouparia é, afinal, acondi- 
cionada le carregada. 

A's 16 horas, banhados em suor, estamos, 
em formação de marcha, postados ao lado 
das nossas viaturas blindadas. 

E, como soe acontecer na vida do sol- 
dado, às 17 horas estamos ainda em fila, 
e faz-se 17.30, e afinal chega a ordem; 

«Partida retardada por dez horas!» 
Quer isto dizer que no dia 10 de maio, 

às 4.30 da manhã, passaremos definitivamente 
a entrar em ação. Praguejando infernalmente, 
reagimos contra a tensão nervosa que nas 
últimas horas de nós se apossou. E passa- 
mos a distrair-nos num prolongado joguinho 
de baralho, de ameaçadora veemencia e im- 
petuoso descobrir de naipes. 

Assim vai passando a noite, e o amanhe- 
cer não tardará, quando o trilar de apitos, 
pela última vez, nos convocará para junto 
dos nossos poderosos tanques. 

Desta vez não escaparemos, não. Notamo- 
lo nos preparativos intensivos a que agora 

também se entrega a nossa oficialidade. 

«Montar» e «Rumo geral E...», são as 
duas ordens que soam. 

O marchar nos causa prazer; estamos cer- 
tos agora que vamos ao encontro do inimigo. 
O rumo ordenado é — o da fronteira. 

Todas as estradas estão congestionadas, fi- 
las ininterruptas de caçadores motociclistas 
nos alcançam e passam por nós, os que te- 
mos de locomover-nos com menor velocidade; 
de permeio trafegam caminhões e, ein colu- 
nas tão estensas que a vista não as abrange, 
marcha a infantaria, troveja a artilharia, ao 
nosso lado, na nossa retaguarda, na estrada 
que seguimos. 

Em alguma parte, na nossa frente, deve 
estar impedido o caminho; notamo-lo pela 
ordem de parar que recebemos vinda da 
dianteira. 

A artilharia anti-aérea se apressa por va- 
rar, pressurosa, ao nosso lado. Para as nos- 
sas vias de marcha, criou-se uma organiza- 
ção ultra-perfeita, como só a conseguem os 
alemães. Por toda a parte há postos a indi- 
car-nos o caminho a seguir; em determina- 
dos locais ê distribuído o rancho, bom e 
farto; o que nele falta, vem transportando-o 
para a rua, num júbilo intempestivo, a popu- 
lação alemã. Bolos e cigarros; nem as pri- 
meiras flores de primavera faltam. Belas mo- 
ças, vindas de uma floricultura, as vem tra- 
zendo para junto das nossas viaturas. 

Por um ano, 'está o floricultor, seguramen- 
te, arruinado; mas que lhe imjwrta! Lá está 

ele postado sob o portão, sorridente, a ace- 
nar a cada um de nós, com ias suas mãos 
calosas, como se fossemos dos seus mais an- 
tigos conhecidos. 

O povo, tu' que assim te unes, qual pez 
e enxofre, deverias ser esfacelado por o que 
quer que seja no mundo, mais uma vez des- 
pedaçado? Nunca, jamais! 

Próximo de Hellenthal, alcançamos a fron- 
teira e até agora nenhuma parada maior fi- 
zemos. Lá na frente — pena é que não for- 
mamos na vanguarda — parece que tudo 
corre bem; nenhumas detonações se ouvem, 
nada de devastações se percebe, como as 
traria seguramente uma a^o bélica. Pouco 
depois de vararmos a linha da fronteira, no- 
ta-se apenas a remoção dos obstáculos de 
arame farpado, e os blocos de concreto des- 

mantelados pela artilharia, os tão apregoa- 
dos impecilhos construídos na estrada pelo 
inimigo e que deviam parar a nosso avenço. 

Em nenhuma parte distingue-se um fortim, 
ou uma obra fortificada maior, ou a artilha-, 
ria em posição. 

A primeira linha de resistencia deve estar,,; 
por isto, num outro lugar, talvez distante 
ainda. 

Por sôbre as nossas cabeças evoluem os 
nossos aviadores. Agora os aviões de re- 
conhecimento, era seguida os de combate e,: 
afinal, estrondeantes, os «stukas» e os bom-, 
bardeiros pesados. 

Uma sentinela conta-nos da passagem pela 
fronteira de um número incalculável de avi- 
ões Ju 52. Não atinamos com o motivo do^ 
vôo dessas monstruosas máquinas com des-, 
tino á terra inimiga. Só muito mais tarde 
sabemos que esses possantes aviões trans-: 
portaram os caçadores-paraquedistas — ra- 
pazes valorosos, como arriscastes com bra- 
vura a vossa vida! — que em terra inimiga, 
deviam praticar ações de guerra das mais, 
pesadas. 

Numa 'encruzilhada fazemos uma curta pa- 
rada. Uma Divisão, vinda do Sul, é porta- 
dora de uma ordem de preferencia de pas- 
sagem. E tudo se execiita num tempo inima- 
ginavelmente curto; quais duendes infernais, 
passou, marchando, roncando, uivante. 

Temos de novo franqueada a passagem; 
prosseguimos a nossa marcha em terras do 
adversário. 

A margem da estrada, a população, bo- 
quiaberta, nos olha. Não lhe vai à imagina- 

Confeitaria 
Padaria própria 
Confeitaria prúpria 

ENTREGAS A DOMICILIO 
Serviço conciencloso e pontual 

Viennense 
CAFE — BAR 

A tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Mauricio 
Salão destinado a pequenas festividades, com lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Pralinés de fabricação própria / Primorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 
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Banco Allemão 

Transatlantico 
Casa Matriz 

Deutsche Ueberseeische Bank, 
Berlin, N. w. 7 

Friedrichstrasse 103. 
Filiais em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 
Baia 

R. Dr. Miguel 
Calmon 36 
Cabca 152 

Curitiba 
Rua M. Flor. 

Peixoto 31—41 
Caixa ,,N" 

Pôrto Alegre 
Rua Gen. Ca- 

mara 238 
Caixa 27 

Rio de Janeiro Santos 
Rua da Alfandega 42/48 Rua 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como também na Argentina, no Chile, na 

Espanha, no Perú e no Uruguai. 

End. telegráfico: BANCALEMAN 
O Banco dispõe de uma das melhores e mais mo- 
dernas organizações e oferece seus serviços 
para cobrança, desconto e caução de títulos, 
compra e venda de ações e outros valores, trans- 
ferência de numerários, bem como, para 

transações bancárias em geral. 

SERVIR AO CLIEIVTE! 

Ir, dentro do possível, ao encontro 
de todos os desejos é a idéia básica 
da nossa organização e dos nossos 

habilitados funcionários 

da America do Snl 

São Paulo. Rua Alvares Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda, 

Rio de Janeiro: Ruá da Alfândega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

Tinluraria e Lavanderia Química 

„Saxoniai" 

Locaisdeentrega: R.Sen.Feijó50-Tel. 2-2396 
eFábrica: R.Barãode Jaguara980-Tel. 7-4264 

% 2-0400 

t /iiíifli 

45-4211 

EISEN HAHÍÜ 

A mais anliga, entre RIO e S. Paulo, tem sempre CaminliSes disponíveis, para transpor- 
tes rápidos de qualquer mercadoria; para remessas grandes: laxas reduzidas 

HEINRICH HULSKBMPER 
Rua E.fbero Badaró N.o 429 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
de toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

Tapecelro 
e esfofador alemão 
recomenda-se para to- 
dos os trabalhos do ra- 
mo, novos ou consêr- 
tos, garantidos, por 

preços razoáveis. 
Trabalhos a domicílio. 

JOSÉ HUBER 
Rua Brig. Tobias 744 

ülfaíalaría 
Trabalhos Unos 
sob medida 

WIIVDECK 

Rna Dom losé 
de Barros 2U3 
Tel.: 4-5761 

Trabalhos de estampo, 
fresa, solda e solda- 

dura forte aceitam 
KOLBE St CIA. 

Rua Guaianazes 182 
fundos 

Telefone 4-8907 

losef Hüls 
Alfaiataria de 1.° or- 
dem. Preços razoáveis. 
José de Barros 266, 
sobrado, São Paulo - 

Tel.: 4-4725 

Sapalaria Alemi 
Hermann Radeisberger 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Timbiras 213 
esq. Rua Sta. Eflgênia 

Jorge Dammann 
Álfaiataria para homens 
e senhoras. Grande Sorti- 

mente em casemlras. 
Avenida Ipiranga 1156. sobrelola. 
(esquina Santa Efigênla) 

Tel.: 4-2320 

Aparelhos fisicálicos, instrumentos de me- 
dição e seus acessórios, oficinas para 

mecânica fina 

OTTO BENDER 
. Rna Sla. Eligênia 80 — Tel.: 4-4703 

utensílios para desenho A. Nestler, Lahr e 
Gebr. Haff, Pfronten 

Compra t vcnd« de Instrnmenlos de medlcáo Dsados 

Esmaltes / Pincéis / Tinlas 

e todos os outros materiais para 

pintura de prédios e decoração 

EMÍLIO ilLER /RiWBoiiílatiolIrIU 

CASA TURF 

Rua Direita 119 

ARTIGOS FINOS 
PARA CAVALHEIROS 

JENKE & SCHAEFFTER 

Dr. Mario de Fiori 
Especialista para cirurgia em geral - Aparelho 
Roentgen - Consultas: 2 às 5 horas; aos Sá- 

bados, das 10 às 12 horas. 
Rna Barão de llapellninga 139, II. andar. Tel. 4-003S 

Dr.MaxRudolph 
Cirurgia em geral, ginecologia e portos 

Raios Roentgen 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16, 2. and., 

Tel.: 4-2576 
Consult.: das 3 às 5 hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 
Residência: Rua Holanda 5 — Tel.: 8-1337 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Ant. asflisf. e médlco-cheio de clinicas berlinenset 
Especialista para moléstias internas, das vias di- 

gestivas e respiratórias — Metabolismo 
São Paulo - Praça Republica 419, 2.o - Tel. 4-6749 

Consultas: das 9 às 11 e 3 às 5 horas. 

Clínica Dentária 

Erwin Sdimueil 
Largo 

Santa Efigênia, 269 

1.° andeir, Apart. 11 
2.' entrada pelo Via- 

duto 
Tel.: 4-0434 

Consultas das 
8,30 às 18,30; aos Sá- 
bados até ao meio dia 

Dr. 
Erich MQller-Carioba 
Ginecologia, Partos, Raios 

Roentgen, Diatermia, 
Raios ultra-vloletas 

Consult.: Rua Aurora 1018 
das 2 às 4.30 hor. Tel. 4-6898 
Residencial Rua Marechal 
Bittencourt 661, Tel. 8-1481 

Farmácia Jllemã 
Ludivig Schuedes 
Rua Lib. Badaró 318 
São Paulo, Tel. 2-4468 

farmAcia 

ALEMÃ 
de lardlm America 
A. ZIMBER & CIA. 
Entregas a domicilio 
RUA AUGUSTA 2841 

Tel. 8-3091 

Dr. G. H. IVick 
Especialista para 
moléstias internas 
C on s ul t a s, diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró T* 

Telef. 2-3371 
Residência: Telef. 8-2261 

DENTISTA 
Hermann Mause 

Coroas "iaaneie** 
Modernissimos trabalhos 

em porcelana. 
Denladoras conforme os úl- 
timos melhoramentos da 
Universidade de Berlim. 

Laboralòrlo Próprio 
Rua Pelotas, 202, Tel.7-1290 
Aconselha-se a^so prévio 

TkiíMe' 
K livraria alemi mais anliga 

Boa Si* Benio S4I — CilK Poslal 2-V — Sio Paolg 

Rico sortimento. Aceitamos encomendas, 
para pronta e fiel execução. 

ção como é possível que a nossa marcha, 
inobstada, continua incessante. Tomada está 
de receio; pasmos, confusos estão todos. 

A certa altura, numa bifurcação da estra- 
da, tomamos o rumo de São Vito. — Com 
um júbilo indescritível somos ali recebidos, 
júbilo que, comparado com o que vimos es- 
plodir na Morávia, de tão multiplicado, não 
se pode imaginar. Todos se abraçam; quais 
crianças saltam, gritam, riem e choram. Me- 
sas postas armaram para nós no meio das 
ruas, e alguns trazem até a nossa «ban- 
deira», embora um simples quadrado de pa- 
pel vermelho, preso numa pequena haste e 
toscamente pintado com a cruz svastica. 

Pela segunda vez, com redobrada intensi- 
dade, constatamos aqui os absurdos crimi- 
nosos das determinações do Tratado de Ver- 
salhes mandando que; alemães fossem sepa- 
rados de alemães e irmãos de irmãos, nas 
fronteiras da terra germânica. 

Cântaros cheios de vinho são estendidos 
aos libertadores e um bom e autentico café 
é preparado. Fatias de pão nos servem, mais 
ou menos grossas e cobertas de acordo com 
as posses dos ofertantes. 

«Ora, isto começa bem», diz Purzel. «An- 
tes que eu chegue a enfrentar um inimigo, 
estará o meu estômago em pandarecos!» 

E ele, comendo, faz a distribuição pelos 
tripulantes do nosso carro de assalto, e vai 
comendo, e brada, e se associa às espan- 
sões de alegria da gente do lugar, ele mesmo 
tornado criança' que precisa espandir-se. 

Toda a nossa satisfação está em que va- 
mos ingressando na terra do inimigo. Até 
o amigo e camarada Schambes arriscou-se a 
exclamar: 

<(Ora, afinal, graças a Deus!» E isto não 
significa pouoo, quando ele o diz. 

Junto de São Vito existe a morada de 
um campônio. Na sua proximidaSe faremos 
uma pausa de uns trinta minutos, forçada- 
mente, não por livre e espontânea vontade, 
pois à nossa frente um qualquer civil idiota 
provocou numa ponte danos de somenos im- 
portância. Salto do carro; a poeira compacta 
dos caminhos como que nos encerrou, a nós 
e ao nosso tanque, dentro de uma cortina 
de pó, e julgo, por isso, que uma abiução 
não deve ser de conseqüências ruinosas para 

a saúde. Dirijo-me à moradia do sitiante e 
vejo postado na porte o campônio, a diri- 
gir-se, voluntarioso, para o meu lado. Pa- 
rece estar certo que nenhum mal lhe dese- 
jamos, nem queremos fazer. 

Não entendo a linguagem que neste país 
se fala, pelo que ponho a minha confiança 
na mimica a qual, a experiencia ensinou-mo, 
em toda a parte é compreendida. Ergo as 
minhas mãos a meia altura do corpo e, com 
o tronco inclinado, para a frente, esfrego-as, 
dando assim a entender que as desejo lavar. 

Agora, penso, agora o campyones dará um 
signal afirmativo de cabeça, trazá sabão e 
tualha. IVlas qual, nada disso acontece. Não, 
o campônio abre a boca e diz-me: 

«Comigo pódes falar em alemão; durante 
toda a minha vida nenhuma outra linguagem 
usei!» 

um' vero atirador de carro de assalto está 
sentado na cozinha. Mostra-me o velho cam- 
pônio sua carteira de reservista, bem guar- 
dada lá nos fundos de uma gaveta, e quer 
que eu leia, que eu saiba haver também 
ele servido como soldado de infantaria e 
participado das lutas travadas em torno de 
Verdun, antes que a terra que agora piza- 
mos fosse separada do Reich. 

«Camarada!» exclama ele, e se toma de 
prazer porque eu me mostro satisfeito. Sur- 
preza maior ainda prepara-me a sua esposa: 
sob o avental, como se ainda 'tenha de ocul- 
tá-lo muito, traz ela um enorme jornal ale- 
mão, de uma tiragem ainda do ano de 1930 
e anterior à campanha na Polônia. 

«Desde então, não mais quizemos expôr- 
nos», declara, «mas, agora sim!» 

Sim, agora tereis jornais alemães quantos 

CÄVEßllA PÂUILIST 

HENRIQUE HILLEBRECHT & CIA. LTDA. 
RUA LIBERO BADARÓ 39 

TELEFONE: 3-2978 

/ / 

Bem, isto é naturalmente um caso dife- 
rente. Ambos rimos, estreita-me ele bem a 
mão, num aperto tal que ameaça de danos 
até os meus dedos já calosos. Conduz-me 
ele para dentro da sua morada e ali dão- 
me tudo quanto meu coração, e estômago, 
possam desejar: fatias de pão cobertas de 
grossas camadas de queijo, uma caneca de 
leite e, para os meus camaradas beberem, 
no caminho, mais um pote cheio, para que 
a sede não os moleste. 

«E o pote ?» 
«O pote? Entregar-mo-eis quando de novo 

passardes por aqui; mas, vitoriosos; de outro 
modo não!» 

A casa inteira está em reboliço, pois que 
um autentico soldado alemão e, além disso. 

quizerdes; não mais sereis olhados de es- 
guelha por causa do idioma que falais; de 
novo sois o que ereis: alemães! 

Após o breve entre-ato, devo ir-me de 
novo, chegada que está a hora da partida, 
após os reparos ultimados da ponte. 

Os bons campônios não querem deixar-me 
sair, mas «dever é dever», digo, «e aqueles 
lá da frente querem que se lhes curte a 
pele, não é assim?» 

Nisto todos concordam comigo e me acom- 
panham enquanto desço pelo caminho. Fa- 
zemos a entrega do pote de leite; antes 
da nossa partida está ele já inteiramente es- 
vasiado e retoma ao seu proprietário. 

E partimos. 
Agora, quanto mais nos dirigimos para o 

Ocidente, mais nos aproximamos das terras 
do inimigo propriamente ditas. Lá está o 
país que já antes do ominoso término da 
Guerra Mundial tinha o nome «Bélgica». Te- 
mos avançado agora até à terceira linha de 
defesa; à nossa frente estão somente tropas 
de engenharia, artilharia de peças de calibres 
medianos e infantaria motorizada. Por ve- 
ses, alcançamos a infantaria e por ela pas- 
samos. Realizaram os fuzileiros já prolonga- 
das marchas, forçadas, mas brilham de ale- 
gria os seus rostos; e os nossos também. 
De um modo genuinamente soldádico, nos 
desafiamos com brejeiradas, ditos, chistes. 

«Homem», diz um jovem infantarista, «que 
arca de Noé é esta vossa? Será que não 
sabeis andar ?» 

«Ora, isto é só inveja de vocês!» 
«Não, meu rico menino, nessa carriola!? 

Nem presenteado! Bem andado é melhor que 
mal rodado!» 

«Ah, é? Então vão andando bem!» 
E prosseguimos, passando pelos camara- 

das que nos saúdam, alagados em suor, de 
suor que mais parece um imundo caldo 
pardo preparado da sujidade molhada que 
das estradas se levanta ao pisar dos pés, « 
da poeira em turbilhão. 

Parar! ... Seguir  Paraaar! Segiuiir 
... ! Assim vão alternando as ordens que 
nos dão. 

De repente, pela fresta visual, noto à 
frente uma nuvem negra a baixar à terra, 
celere. E. olho mais! 

Fumaça. 
Numa nova parada que fazemos, posso 

desembarcar e inteirar-me de perto do acon- 
tecido: 

Estava ali um avião Do 17 o qual, atin- 
gido por um projétil no deposito de com- 
bustível, conseguira, com dificuldade, regres- 
sar até aqui, para não cair em miãos do ini- 
migo. Totalmente destruído, lá está no ter- 
reno revolto, recem-arado, envoltos os seus 
restos na fumarada negra. 

O que mais importa: saiu ilesa a tripu- 
lação. E ali vão chegando os aviadores, com 
os uniformes chamuscados, enfuligínados, ene- 
grecidos pela fumaça os rostos, mas satis- 
feitos, unidos. 

Continúa 
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Com macJiado e vanga através de Ijrojais e maio virgem 
- Com])aiiheiros de armas lornaram Iransilávcl o cami 
iilio da rloresla. j)or meio do árvores abiilidas. 1\ |)n)s 
segue a avauçada (Ias formações de assalto. 

Pesada peça artillieríslica de alaífue emjjregada pela 
inlautaria é lransj)ortada ])or ínvios eauiiuhos. — As 
águas ciiegam ale aos eixos anteriores das viaturas. 

Ihn corres])ondeule da marinha de 
guerra alemã eom sua lele-eàmara, na 
eosta do Canal da Maneha. E' daíjui 
c[ue as objetivas lixam aspectos da eos- 

ta inglesa. 

 r ■ 

Todos (pierem ler o úllimo eomnni- 
cado do Comando Su])remo da 
Wehrmaciil. E' êle, literalmente, ar- 
rancado das mãos do dislril)uidor, 
numa localidade da zona ocupada. 

A temporada lírica de Salzburgo. A pri- 
meirii i-('|)resentaçao, eni (|ue subiu à 
cena a 1-lauta Àlágica , foi assistida 
])el() ministro Dr. (loebbels. - Vemo- 
lo cum])rimenlando vitoriosos comba- 
tentes (le Creta ([ue, como seus cotiví- 
dados especiais, assistem às represen- 

tações. 

A infantaria atingiu a enlrada de uma aldeia. Aos saltos, devassa casa por • 
casa. Toda a janela e toda a trapeira se observa com olhar agudo, pois 
dêles pode partir a todo o momento o logo inimigo que visa os atacantes. 

om os ])és desnudos, 
rápidos, 

arregaçadas as calças assim varam os ciclistas, 
a torrente e o avanço continua. 

Pela primeira vez na vida, realizam um trabalho produtivo. - Estes ju- í/rdkh-U^ Hi'l'omhPv,/;??t agosto a entrega oficial 
1 - 1 .11, , ~ , . ., (listiuo de Lemberg ao (lovernador Geral. Lma deleaacão da nonulncMo deus sao empregados nos trabalhos de remoção de escombros. A' sua campezina do distrito! sob a chefia do prefeito foi reLbid i pe^o Go 

frente, como vigilante, um natural do país. vernador Geral Dr. Frank. 
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l.a jila (à esquerda»; Um sluka alemão do 
lipo Ju 88», para vôos em liorizoulal, prestes 
a lauçar-se no pique. Dislinguiu-se esle avião, 
preferencialmenle, em ataques contra coml)OÍos 
marítimos, pois que não só vence distâncias 
longas mas transporta ainda cargas enormes de 
bomi)as. — (à direita): O caça mais veloz du 
mundo: a máquina Messersclimitt alemã. Me 
109». l'^ste «caça», de um só lugar, dada a ex- 
trema velocidade que desenvolve e bom arma- 
mento de que é dotado.,, é superior a todos os 
tipos desta esi)écie, tendo conseguido abater etn 
incontadas refregas aéreas inúmeros adversários. 

Como, de minuto em minuto e de hora em hora, Ford 
vai entregando os seus carros, assim produz Junkers os 
«stukas na correia transportadora. — Construção seriada 
e ininterrupta de stukas». Em cada hora deixam a cor- 
reia transi)ortadora alguns destes corpos de aviões — A 
produção diária de uma usina de aviões, na Alemanha. 

A Luftwaffe alemã e a indústria de aviões do Reich 
não foram criados ontem, mas existem já desde alguns 
anos. Oi)erários peritos e auxiliares assim como uma boa 
organização são a garantia do emprego do melhor ma- 
terial aviatório nas ações bélicas que se tornam precisas 
l)ara a consecução da vitória final. 

'iß fila (à esquerda): Slukas alemães do 
tipo < Ju 87» prestes a entrar em ação. Os aviões 
de combate, para o vôo em mergulho, fabricados 
l)elas oficinas Junkers, deixam, em grandes sé- 
ries, as usinas e se encontram em número ines- 
gotável à disposição da Luftwaffe . — (ao cen- 
tro): Um stuka» Ju 87 em pleno vôo de mer- 
gulho. — (à direita): Um avião de reconheci- 
mento, observação e espreita ])ara cruzeiros li- 
mitados, construído pelas oficinas Fieseler. As 
máquinas deste tipo não só têm emprego no 
front», mas servem também de aviões de ins- 

trução nas academias da Luftwaffe> alemã, i)a- 
ra a formação de quadros dos futuros pilotos 
do ar. 

fila (á escjuerda): Construção sériada do 
sluka mono-motor, a([uèle (jue criou na In- 

glaterra o inferno de Dunqueríjue. — (à di- 
reita): O destróier aéreo -Me 110», um bimotor 
fabricado pelas oficinas Messerschmitt, é de dois 
lugares e dotado de superior armamento, pelo 
<[ue lhe é possível sair-se vitorioso de quaisquer 
embates com o inimigo. 

■'i." fila (à esquerda): Boml)as de calibre mé- 
dio são aju-estadas para o lançamento, lestes 

bocados ' darão cabo dos, remanescentes da na- 
vegação mercante inglesa e das instalações |)or- 
tuárias. — (à direita): Construção em grandes 
séries do Ju 87. 

'j 
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Eis iiina riui bem conservada , em lerrilório ocupado pelas forças Prossegue, iniuterrui)lauieute, o avanço. l'\)rças leulas ao jjassarem ao 
alemãs. lado de uma metralhadora ([uadrigèmea tomada ao inimigo. 

,r esquerda: 
Delegação militar russa em Lon- 
dres, (|ue conrerenciou com os 
membros do governo inglês sobre a 
aliança anglo-russa. A' direita, o 
chefe da delegação, major-general 
(iolikov, de túnica branca, e à es- 
([uerda, o embaixador russo em 
Londres, o judeu Maisky, (luando 
de sua chegada à cajjital inglesa. 

A' (lireiln: 
Palestrando com soldados rumenos. 
Ilá um aiu) atrás, estes populares 
ainda pertenciam à Humània. ^los- 
tram-se agora satisfeitos e felizes 
])or lhes ser dado retornar à Patria, 
de])ois de doze meses de permanên- 

cia sob o jugo inimigo. 

De braços erguidos, os sobreviventes da tripulação de um carro blindado 
se entregam aos alemães ([ue acabam de destruir, mediante inn tiro cer- 
teiro de sua artilharia anli-tanque, o referido carro. 

Entrega de ai-mas nos territórios oi-ii pados. O clichê reproduz campone- 
ses diante da séde do comando alemão local, os ([uais atenderem ao con- 
vite de entregar às autoridades de ocupação armas e aparelhos de rádio 

ocultos. 
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Considerações sobre a obra de ArIIsla Alemão 

A Paísayem Brasileira i/isla por nm ürlista illeinão 

Na «Exposição Albrecht Duerer e a Arte 
Gráfica Alemã», que se realizou na Capital 
Federal e que foi encerrada há pouco, a 
atenção do visitante foi despertada pelos tra- 
balhos do artista Friedrich Maron, que vive 
no Rio (o catálogo trazia a reprodução de 
uma cabeça de homem), em virtude do do- 
mínio dos recursos gráficos e da energia 
impressionante na reprodução do assunto. O 
fato de terem sido adquiridos, nestas últi- 
mas semanas, vários originais da autoria de 
Maron, graças à exposição por este feita 
dos seus trabalhos, prova, além disso, tam- 
bém o valor da arte representativa do ar- 
tista no setor gráfico. 

A atividade de Maron no domínio grá- 
fico data da época dos estudos que o fa- 
miliarizaram com a técnica multifárla do es- 
tilete e da agulha, a qual lhe deu uma só- 
lida base em matéria de manejo dos elementos 
materiais necessários à sua arte. Maron nasceu 
em Berlim. Aprendeu com o prof. Hans 
Meyer a gravação em cobre e em outros 
metais (chalcografia). Mais tarde, depois de 
haver participado da guerra mundial, foi 
aluno no curso final do prof. E. Moritz 
Geiger, na Academia de Artes de Berlim. 
Coube-lhe então o prêmio de viagem a Roma 
pelos seus trabalhos de gravação em cobre. 
Tempos depois transferiu-se aqui para o Bra- 
sil, onde vem trabalhando com afinco, no 
sentido de fixar este . mundo de fenômenos 
até aqui estranhos à concepção do europeu. 
Não se interessava Maron pela fixação, em 
meros esboços, dos motivos que se lhe anto- 
javam, seguindo nisso o exemplo dado por 
muitos artistas turistas. Isso não o satisfazia, 
pois visava interpretar o novo mundo de 
formas, a ordem em meio a uma confusão 
aparente da natureza, a luz em sua graduação 
e a unidade e harmonia entre o campo, os 
centros urbanos e os respectivos habitantes. 
Nesse trabalho, Maron não pôde permanecer 
no terreno gráfico, tanto assim que passou 
a dedicar-se ao pincel e à tela. Deu-se, as- 
sim, que a pintura a óleo se tornou sua 
força, sua peculiaridade e a missão propria- 
mente dita de sua vida. Os quadros expos- 
tos por Maron, no decorrer dos anos, em 
Berlim, Munich, Dresde e Darmstadt (por 

último em 1940, no «Verein Berliner Kuenst- 
ler» — Grêmio dos Artistas Berlinenses — 
juntamente com o pintor Techmeier, que 
igualmente trabalha hoje no Rio), acentuam 
o seu caminho em direção do domínio cada 
vez mais impressivo, por vezes quasi deco- 
rativo, dos assuntos difíceis, e patenteiam 
sua renúncia a toda obra suplementar ca- 
sual, para assinalar, em compensação, a con- 
centração extremamente forte dos planos prin- 
cipais e dos seus contrastes coloridos. Em- 
pregando uma técnica toda sua, Maron des- 
taca os objetos uns dos outros. A repro- 
dução grandiosa, técnicamente perfeita, dos 
grupos de folhagem em seus motivos da 
floresta virgem assume, por vezes, um ca- 

rater ornamental. Os esforços íntimos de 
Maron no sentido da consecução do conjunto 
como todo revelam a mesma pujança na 
reprodução de assuntos urbanos, bem como 
na plasmação do físico de um índio. Neste 
período brasileiro de Maron surgiram, ao 
lado dos quadros a óleo, também desenhos 
de paisagens a crayon e grafite que traem, 
em seu tom romântico, os olhos e a alma 
do artista alemão, bem como obras gráficas 
de conteúdo mitológico, em que se poderá 
identificar, sem dúvida, uma transição de 
Stuck para Geiger e deste para Maron. 

A aproximação do artista da paisagem tro- 
pical brasileira tão luxuriante e maravilhosa 
revela tão poucos exemplos do lado europeu, 

Vista sobre a entrada do porto do Rio de Janeiro (desenho) 

Paisagem da Ilha-de Paquetá (quadro a óleo) 

visto que, antes de tudo, os esforços em 
torno da fixação, na tela, de uma vida (fwr 
exemplo dos colonos) excluíam pontos de 
vista mais elevados e indicavam a relação 
com a natureza numa direção inteiramente 
diferente. Tanto mais difícil era o caminho 
das poucas energias que vinham de além- 
mar e que tinham de trabalhar sob premis- 
sas estranhas e de acôrdo com diretrizes no- 
vas para verem, pictóricamente, um mundo 
existente em condições que lhes eram alheias. 
As soluções encontradas, finalmente, por Fried- 
rich Maron, depois de longa luta consigo 
mesmo e com a matéria figuram entre as 
mais poderosas que se conhecem e trans- 
mitem, com sua expressão pessoal, um quadro 
artisticamente cativante do Brasil. Oxalá a 
mais ampla divulgação da obra de Maron 
ultrapasse o ambiente do artista — que, 
sem embargo dos sucessos externos, continua 
fiel à sua natureza e à sua tendencia — 
constituindo, assim, um enriquecimento ge- 
ral e comunicando uma sensação artística a 
todos aqueles que se esforçam por um apro- 
fundamento na essencia íntima neste recanto 
do mundo! Dr. G. F. 

\ Emigração nos nllimos cem anos 

Serviço Especial da RDV 
A Alemanha do século XIX e do começo 

do século XX não soube dar o devido va- 
lor ao extraordinário potencial da sua popu- 
lação. O acréscimo de 700.000 a 900.000 
habitantes só dificilmente encontrava no país 
o seu ganha-pão. Daí resultou um enorme 
êxodo de alemãis que se espelhavam indi- 
ferentemente todas as nações que lhes abriam 
as portas. 

A partir de 1843, a emigração alemã foi 
aumentando para 75.000 a lOO.OOO pessoas 
por ano, atingindo os limites dos 200.000 no 
periodo de 1880 a 1885 e voltando a de- 
crescer nos dois lustros seguintes. A cres- 
cente industrialização da Alemanha veio pa- 
ralizar em grande parte o êxodo dos seus 
habitantes, chegando mesmo a verificar-se, de 

**Sublíme'* 
A melhor manteiga para a mesa 

Theodor Berga nder 
Al. Barão Limeira 117, Telefone 4-0620 

car no país aquelas massas da população 
que desejavam abandonar a sua pátria, e 
isto si bem! que a produção agrária fosse 
diminuindo progressivamente. De fato, em 
1907 trabalhavam na agricultura e na indús- 
tria florestal somente uns 14.990.000 de pes- 
soas contra 16.030.000 em, 1882. 

Na emigração dos alemães não havia mé- 
todo nenhum. A maior parte deles escolhia 
a América do Norte para seu campo de ati- 
vidade e as colônias alemãs não podiam ab- 
sorver senão um^a pequena fração dos emi- 
grantes. E note-se que estes eram,, na ge- 
neralidade, elementos valiosos, posto que na 
regra só as pessoas moças e enérgicas se 
decidem a abandonar as suas terras. Por 
conseguintes, o prejuízo sofrido pela Alema- 

nha neste âmbito era qualitativamente maior 
do que se depreende do número de emi- 
grantes. 

Esse prejuízo decresceu ligeiramente entre 
1910 e 1925. E' certo que muitos alemãis 
abandonaram o Reich até o começo da Gran- 
de Guerra e depois dela. Este número de 
emigrantes foi entretanto compensado pelo 
número muito maior de pessôas repatriadas 
das regiões que a Alemanha se viu obrigada 
a ceder por imposição do Tratado de Ver- 
salhes. A densidade da população aumentou 
assim num Reich amputado e empobrecido. 
Somente de 1925 a 1933 voltou-se a consta- 
tar a existencia de uma nova onda migra- 
tória no total de mais de um quarto de 
milhão, visto a Alemanha democrática não 
ter tido trabalho para dar aos seus habi- 
tantes. 

A «exportação humana» só terminou por 
completo üo ano de 1933. E só então co- 

O que dizia ha um auo 

1895 a 1905 o repatriamento de 10.000 a 
19.000 pessôas por ano. 

Com o tempo, porém, a indústria já não 
podia absorver o excesso popular que uma 
vez mais — até estalar a Grande Guerra' 
— se viu obrigado a emigrar para o ex- 
terior. Os governos não sabiam como apli- 

Alegria e otimismo 
No estado normal ha sempre motivo para 

encarar a vida com alegria e otimismo. Os 
tristes devem, pois, fazer um auto-exame para 
descobrir a razão do desanimo e combate-lo. 
Quando não obtiverem resultado,* torna-se ne- 
cessário recorrer a um médico, que verifi- 
cará se a tristeza e a depressão nervosa cor- 
rem por conta de alguma doença ou de sim- 
ples alteração do quimismo humoral. Neste 
último caso bastará, muitas vezes, modificar 
a alimentação e usar um medicamento de 
base fosfórica para restabelecer-se. 

Simples desequilíbrio da glicemia ou do 
metabolismo dos , açúcares causa desordens 
nervosas que podem resultar, também, da 
falta de elementos fosforados no organismo. 
A medicina atual tem recursos para ambos 
os casos. Em se tratando de deficiencia de 
fósforo, a medida é fácil e consiste em al- 
gumas injeções de Tonofosfan que concorrem 
para que o paciente apresente animadores 
resultados logo aas primeiras vinte e quatro 
horas. 

A propaganda britânica está fa- 
zendo circular pelos jornais amigos, 
um pequeno resumo do que o «eixo» 
dizia há um ano. E os jornais, pu- 
blicando-o com evidente satisfação, 
não apercebem que se trata de uma 
retorsão infantil, dado que muita 
gente está colecionando todos os 
magniloquentes títulos com que os 
jornais anglófilos vêm anunciando, 
há dois anos, dia por dia, as con- 
secutivas e grandes vitórias das ar- 
mas britânicas. 

Qualquer exageração possa resul- 
tar, hoje, nas afirmações das potên» 
cias do «eixo», de um ano atrás,, 
seria excusada, porém, diante dèste 
fato incontestável: os sucessos con- 
tinuados das forças totalitárias, que 
confiaram e estão confiando exclu- 
sivamente nos proprios recursos, en- 
quanto a Inglaterra vae ... espe- 
rando o auxilio alheio, intrigando 
por toda parte e obtendo ... triun- 
fos retóricos. 

O que interessa à opinião publica 
não é saber o que diziam a Ale- 
manha e a Itália, mas o que elas 
têm feito de um ano para cá. 

E o balanço das atitudes e dos 
acontecimentos, embora todos os es- 
fôrços de imaginação da propagan- 
da britânica, representam um tão 
alto saldo ativo a favor do «eixo» 

que resulta vã qualquer tentativa 
de ... falsificação de contas. 

, Polichinelo, após ter recebido uma 
tremenda surra, dizia: «Apanhei, 
mas tive a satisfação de insultar 
fortelmente o meu adversario». 

Nas margens do Tamisa, a ma- 
xima heróica de Polichinelo consti- 
tue a base estratégica da oratoria 
bélica governamental e parlamen- 
tar. 

Apanham, mas insultam; caem no 
chão, mas cospem para o ar; co- 
xeam, mas ameaçam. E a anglofilia 
internacional aplaude êsses triunfos 
retóricos, elevando cada dia, com 
seus comentários entusiastas e con- 
fiantes, «arcos de Tito» aos super- 
napoleões dos gabinetes ministeriais 
londrinos. 

Até agora o que o «eixo» prome- 
teu foi pontualmente satisfeito, e se, 
para solucionar certos imprevistos 
problemas, Berlim e Roma foram 
obrigadas a adiar alguma partida 
que fazia parte de seu primitivo 
programa de ação, não pensem os 
propagandistas britânicos que o 
adiamento constitue uma vitória pa- 
ra a Inglaterra. 

Ainda não acabou o verão e nfio 
principiou o outono europeu! 

«Fanfulla», S. Paulo, 13-1-41. 

PROPR. Dna. CLARA 

ESPECIALIDADE : ONDULAÇÃO PERMANENTE 
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RUA AURORA, 275 / SAO PAULO 
FONE: 4-2797 

meçou, nuni ritmo cada vez mais rápido, 
a repatriação dos alemãis que atinge hoje em 
dia centenas de milhares ou mesmo alguns 
milhões se incluirmos os habitantes das re- 
giões reincorporadas e os que tem sido re- 
patriados metodicamente em virtude dos acon- 
tecimentos políticos. Da emigração de re- 
patriados verificada entre 1933 e 1939 re- 
sulta um «superávit» de «apenas» 93.000 pes- 
sôas, sem tomarmos em consideração o alar- 
gamento territorial. Porém, para se apreciar 
devidamente esse «superávit» deve ter-se pre- 
sente que no mesmo espaço de tempo aban- 
donaram o Reich não só uns 400.000 judeus 
mas também' numerosos exilados políticos. 

No interior do Reich registram-se também, 
desde 1933, importantes alterações neste se- 
tor. A grande região da Alemanha central, 
compreendida entre o Mar do Norte, Mar 
Báltico, Stettin, Berlim, Merseburg, Turíngia, 
Kassel, Minden e Osnabrueck acusa na cor- 
rente de emigração e imigração, um aumento 
de quasi um milhão de pessôas. Só a capi- 
tal do Reich acusa um aumento de 300.000. 
Ganhos positivos neste movimento, verifica- 
ram-se também nos distritos de Koenigsberg 
e da Alta Baviera, ao mesmo tempo que 
se registraram correspondentes perdas no País 
dos Sudetos, nos distritos de Viena, Baixo 
Danúbio e Estíria, nas regiões prussianas de 
Gumbinnen, Allenstein, Koeslin, Grenzmark, na 
Alta Silésia, na Marca Oriental da Baviera, 
na Saxónia- e na zona indústrial do oeste. 

O poder de absorpção da Grande Ale- 
manha assim como as alterações nas corren- 
tes populares agrárias e indústriais só jx)- 
derão ser devidamente apreciadas assim que 
terminar a enorme «migração dos povos» a 
que estamos assistindo na atualidade. 

Boa Oportunidade 
vende-se tipografia e encadernação bem in- 
staladas numa cidade (capital) do Sul do Paiz. 
Ofertas sob ''Boa Oportunidade" à Expedição 

desta folha. 
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Aurora Alemã 

i Democracia — o Regime do Poio 

Os admiradores e adeptos da de- 
mocracia estão plenamente conven- 
cidos, de que não pôde haver forma 
de govêrno melhor do que o re- 
gime democrático, pois com o ad- 
vento dessa doutrina tivera início 
a realização das aspirações sociais 
da massa popular que vive do es- 
casso ganho de seu trabalho. A 
autocracia oprimidora do povo des- 
apareceu, dando lugar ao direito 
dêsse de controlar e eleger a exe- 
cutiva de seus governantes. E entre 
os observadores leais que julgam 
com justiça não pode haver dúvida 
sôbre a incompetência e incapaci- 
dade dos govêrnos autocratas. Abu- 
savam do poderio que lhes foi 
outorgado muitas vezes imerecida- 
mente e sem aprovação da massa 
popular. A aristocracia real indis- 
pensável de. um govêrno responsá- 
vel pelo destino de uma nação des- 
virtuou-se transformou a concepção 
de nobreza em sentimento de puro 
egoismo e ambição, aviltando com 
sua má influência o estado moral 
e os bons costumes das massas po- 
pulares em geral. A miséria tanto 
material como espiritual clamou por 
novos dirigentes, possuidores de ca- 
ráter, de noções éticas, de uma vi- 
são clara e profunda pelas neces- 
sidades do povo, dando asas para 
um novo porvir de uma geração 
mergulnada na densa obscrudidade 
da desesperança. 

Surgiu a democracia e alçaram 
vôo as esperanças da torturada es- 
pécie humana. A aurora da éra de- 
mocrática foi saudada como o sur- 
gir do sol após uma longa noite de 
densas trevas. Brilhou o sol da de- 
mocracia então, mas as promessas 
e as esperanças no seu poder rege- 
nerativo não se cumpriram — £l 
autocracia oprimidora foi apenas 
substituída por outra «cracia» e 
transformada em democracia demo- 
lidora, arrastando a humanidade 
com passos gigantescos para o cáos 
geral. Novas lutas sociais, revoltas, 
greves, revoluções, guerras e novas 
misérias como anteriormente nunca 
vistas, como o aumento sem fim 
do número dos sem-trabalho, se 
anunciaram e realmente vieram 
dando o marco de passo da tão 
«augusta» temporada democratica. 
E hoje estamos onde estivemos ao 
início do advento do marxismo, isto 
é, o povo clama por novas formas 
de govêrno que representam a ab- 
soluta garantia, de que as calami- 
dades sociais do povo em miséria 
sejam removidas e que as necessi- 
dades gerais sejam satisfeitas. 

Falhou a democracia — e porque? 
Porque a queda ou morte dos gran- 
des autocratas deu vida a milhões 
de pequenos déspotas do mesmo 
estilo e nmilissimos plutocratas, pro- 
vindas de todas as camadas de clas- 
ses sociais e que desenvolvem hoje 
uma atividade realmente devasta- 
dora. A especulação e exploração 
tornaram-se alvo e ideal daqueles 
que outrora não se cansavam em 
combater a tão odiada autocracia. 
A ambição, outrora privilégio auto- 
crático, apossou-se da maioria da- 
quêles, que anteriormente apregoa- 
vam a doutrina da liberdade, igual- 
dade e fraternidade, trazendo em 
conseqüência uma anarquia caótica. 
A ambição da autocracia foi fatal; 
— catastrofal será porém a explo- 
ração fraudulenta dos especulado- 
res democráticos, porque lhes falta 
a experiência e competência da ad- 
ministração, mesmo dos frutos ne- 
fastos de sua especulação, compe- 
tência essa que os autocratas sem- 
pre possuíam. No vasto campo da 
zona de exploração por êles creado 
vemo-los hoje quais gafanhotos de- 
vorando com uma voracidade sem 
igual tudo que lhes é apetituoso para 
satisfazer sua ambição individual, 
deixanao atrás de si um deserto es- 
calvado. Se observarmos desapaixo- 
nadamente êstes fatos que estão à 
vista de todos, chegamos à conclu- 
são, de que a doutrina do marxis- 
mo foi o maior engano de todos os 
tempos e de que os dias de sua 

existência estão contados diante das 
massas sofredoras e revoltadas. 

A aurora de uma nova ordem da 
vida social de todos os povos já 
raiou e breve teremos o que a hu- 
manidade tanto anela — a paz, a 
harmonia, a alegria, o trabalho, pão 
e bem-estar. O verdadeiro regime 
do povo tem por base indispensável 
o desaparecimento das classes ou 
diversas camadas sociais. Não exis- 
tirão mais as divergências de classe 
alta, média ou baixa. Existirá so- 
mente um povo com sentimento na- 
cional, isto é, amor profundo à sua 
patria e povo, convivendo com seus 
compatriotas em fraterna camara- 
dagem. Os dirigentes serão escolhi- 
dos ou aprovados pelo povo segun- 
do a sua capacidade e merecimento 
dando provas cabais de possuírem 
caráter, honestidade, confiança, sen- 
timento de responsabilidade e ener- 
gia suficiente para banir do seio 
da comunidade nacional a atividade 
dos elementos maus ou de má von- 
tade. A individualidade cederá lu- 
gar à comunidade. Todos trabalna- 
rão pela grandeza e bem-'estar da 
comunidade. Cada um segundo a 
sua aptidão — uns como trabalha- 
dores ínteletuaís, outros manuais, 
porem em perfeita harmonia e ca- 

maradagem. Pelo bem-estar indivi- 
dual vela a comunidade. A verda- 
deira democracia faculta ao indiví- 
duo particular a possibilidade de ca- 
pacitar-se para os mais elevados en- 
cargos da comunidade nacional. Eis 
o caminho traçado — a vereda pela 
qual o povo de amanhã trilhará ao 
encontro da luz, da ventura e da 
prosperidade comum. 

Os princípios socialarístocratícos 
do regime do povo têm a sua forma 
posta em prática já hoje em dia no 
atual govêrno da Alemanha sob a 
denominação de nacional-socíalismo. 
Esta forma pode ser definitiva para 
o povo alemão e tem dado os me- 
lhores e mais fantásticos resultados. 
Outros povos têm de escolher a sua 
forma, cada um segundo as suas ne- 
cessidades e capacidades. 

O Brasil tem encontrado a solu- 
ção de sua forma no Estado Novo, 
genialmente ideado pelo seu grande 
estadista brasileiro Dr. Getulio Var- 
gas. Esta forma não seja talyez a 
última e definitiva e o ensaio po- 
derá ser melhorado e sómente bem 
sucedido, se todos os brasileiros pa- 
triotas se unem num único ideal, 
isto é, de servír< e trabalhar com 
corpo e alma pela grandeza da 
Pátria Brasileira. Wh—. 

0 Fnehrer conceden-lhe a liberdade! 

[Um lovem francês regressa da prisão de gnerra 

Pelo nosso correspondente especial 
Na prefeitura do pôrto basco de Baiona, 

acumulam-se nos últimos dias sôbre a se- 
cretaria inúmeras cartas de felicitações diri- 
gidas ao trabalhador dos serviços municipais, 
Pierre Irumberry, de 26 anos. Pierre foi já 
muitas vezes aplaudido, na sua qualidade de 
campeão de pelota, das tribunas do Palácio 
dos DesfKsrtes, mas uma tal ovação ainda 
o jovem basco nunca teve. Deve ajuntar-se 
que Pierre há já 18 meses que não mexe 
numa bola de pelota, pois que esteve desde 
o princípio da guerra como soldado na Linha 
Maginot e chega agora diretamente da pri- 
são de guerra na Alemanha. 

Os pais de Pierre tinham acabado de en- 
viar uma pequena encomenda para ó seui 
filho, prisioneiro de guerra dos alemães, quan- 
do o carteiro trouxe à pequena granja no 
sopé dos Pirineus, um telegrama, em que 
Pierre anunciava que se encontrava já a 
caminho da Alemanha para Baiona. 

Dois dias depois está ele em pessoa na 
casa onde nasceu; o fato é anunciado por 
todos os jornais locais e difunde-se, em Baiona 
e nas aldeias do país basco, com a rapidez 
do raio. Por toda a parte, ouve-se: O nosso 
jovem campeão Pierre Irumberry, prisioneiro 
de guerra na Alemanha, foi posto em li- 
berdade por ordem do Fuehrer, em virtude 
de ter, com risoo da própria vida, salvo 
um alemão de morrer afogado. 

O jovem basco é tipo puríssimo da sua 
raça. .Tem todos os característicos desse an- 
tiquíssimo povo de camponeses que resistiu 
sempre altivamente às influencias do espírito 
de Paris e cujos vales não foram mesmo 
afectados pela Revolução francesa. Nem Da- 
ladier nem Reynaud eram homens segundo 
o gosto dos bascos. Constitue na realidade 
uma ironia da História que Pierre Irumberry, 

o altivo basco e grande desportista, de raça 
sã, tenha sido forçado a combater pelos in- 
teresses de uma camarilha política corruptora 
do povo. Apesar disto, Pierre combateu va- 
lentemente, mesmo quando se tornou clara 
a insensatez da resistencia contra o terrível 
ímpeto do ataque alemão. E quando o jo- 
vem basco notou, talvez, que no choque 
das forças de dois mundos, combatia do 
lado falso, disparou ainda com a sua me- 
tralhadora para cobrir a retirada do regi- 
mento a que pertencia. Ao proceder assim, 
não o fez por odeiar os aleniiSes e f>or de- 
sejar morrer pelos ingleses, mas sim por 
bravo e se envergonhar de fugir. 

Pierre Irumberry foi feito então prisioneiro 
pelos alemães. Quando, agora, após o seu 
regresso, foi interrogado por jornalistas fran- 
ceses sobre o tratamento dos prisioneiros 
de guerra na Alemanha, chamou a atenção, 
rindo, para o seu bom aspecto e dissie; 
«Trabalhamos bastante, comemos muito e dor- 
mimos bem. Isto não fez mal a ninguém! 
Com o dinheiro que recebíamos, p>odíamos 
comprar cigarros, cerveja e mesmo recorda- 
ções de viagem. No nosso campo, estão mui- 
tos bascos, também muitos amigos aqui do 
país. Somos muito camaradas uns para os 
outros. Com os ingleses do nosso campo 
nenhum basco falou; nem sequer os sauda- 
vam. Foram para nós uns traidores. Os nos- 
sos guardas trataram-nos decentemente a to- 
dos os respeitos.» Pierre continuou: «De resto, 
eu não teria saltado para a água e arriscada 
a minha vida por um alemão, se tivesse qual- 
quer motivo de ódio. Os alemães são valen- 
tes», continuou ele, «e estou satisfeito de 
ter mostrado que também entre os france- 
ses há rapazes valentes. Isto impressiona os 
alemães e a prova é que o Fuehrer me con- 
cedeu a liberdade.» 

Irradiaçõès em 

língua portuguesa 

RDV — As irradiações das Emissoras Alemãs 
dc Ondas Curtas, Berlim, com antenas diri- 
gidas para o Brasil, serão transmitidas diária' 
mente pelas estações 

DJQ — 15280 klclos — 19,63 m 
DZC— 10290 klclos — 29,16 m 

Estas irradiações realizadas todos os dias das 
18,50 ás 23 horas (hora local), em lingua por- 
tuguesa, apresentarão como de costume dois 
serviços noticiosos de última hora, o primeiro 
às 20 e o segundo às 22 horas. 

Soldados soviéticos fazem decfara(8es: 

Conirastes crassos 

no exército soviético 

Gnerra contra a /Ifemaniia para franquear o caminiio ao comunismo 

Quando os ingleses, posteriormente, pró- 
ximo de Dunquerque, impelidos para o mar, 
na estação de Charing Gross embarcaram 
em demanda dos campos de guerra, pinta- 
ram eles as portas de entrada dos vagões 
com os dizeres: «At Berlin!» De outro modo 
não se expandiram também os franceses e 
nem os sérvios fanfarroneiros, e até os sol- 
dados do glorioso exército de operários e 
camponeses parece que caíram* vítimas do 
grito de g'uerra: «Cada um de nós, ao me- 
nos uma vez, em Berlim!» Pois no dia 'de 
ontem, na estação de cargas de Minsk, de- 
paramos com um trem militar quasi des- 
truído em cuja placa de consignação, sob 
o signo da foice e do martelo, lemos este 
dístico: «Moscou — Berlim, em tres dias!» 

Possível e que, graças à tática estupifica- 
dora dos seus comissários políticos, ós mi- 
licianos soviéticos tenham alimentado a vã 
esperança de uma barata excursão de férias. 

Mas de modo bem diverso transcorreram 
os acontecimentos e, entrementes, um milhão 
deles tiveram de experimentar a passagem 
nada voluntária por campos de concentração 
de prisioneiros de guerra situados na zona 
oriental do Governo Geral. Maltrapilhos e 
imundos, a maioria deles sem calçados e ca- 
potes, assim ingressaram nos acampamentos, 
e as autoridades alemãs se veem atarefadas 
para conseguir receber a todas essas ondas 
continuamente engrossadas, e a proporcionar- 
lhes ao menos os requisitos indispensáveis 
de vida. — A's vezes, dentre a mescla de 

povos e tipos mongóis, quirguises, samoje- 
das, turcmenos e ucranianos, nota-se um 
rosto de expressão européia. 

Um camponês de raça branca, natural do 
Caucaso, em cujo rosto brilha um par de 
olhos azuis, conta-nos dos métodos de eco- 
nomia coletivista soviética e fatos da sua 
passagem pelas fileiras do exército: «Uma 
tributação inimaginavelmente exagerada dos 
estabelecimentos agrícolas livres forçou-nos a 
ingressar no «kolchos». O sentido inerente 
à propriedade particular foi substituído pelo 
da propriedade coletiva. Tudo, a todos per- 
tencia. Em consequencia, minguaram safras. 
Ninguém tinha o menor interesse no melhor 
amanho das terras; pois o trabalho das suas 
mãos redundaria unicamente em proveito dos 
que nada faziam, daqueles que passavam a 
vida à custa da coletividade. 

Há a acrescentar que a porção maior do 
produzido requeria-o o governo, sendo a 
parte restante distribuída em partes iguais 
aos associados do «kolchos». A verdadeira- 
propriedade do camponês reduzia-se à posse 
de mn único porco € de uma vaca só; se 
dessa vaca nascesse um bezerro ou uma be- 
zerra, era o campônio forçado a criar o 
animal por uns seis meses, para então fa- 
zer dele entrega ao «kolchos». 

Se os preços das cousas indispensáveis à 
vida, já nas regiões rurais, alcançavam altu- 
ras vertiginosas, nas cidades então nada mais 
era possível obter. A quem quizesse ad- 
quirir, por exemplo, um par de sapatos, for- 
çoso era que formasse, às 4 horas da manhã, 
numa fila; questão diversa era se de fato 
se obtinha o calçado. Foi, assim, sistemati- 
camente dissipada, esbanjada, pelos bolche- 
vistas, a enorme riqueza da Rússia, e, o 
que restava, transferido para o estrangeiro. 
O dinheiro? — Ah, este ia parar nos cofres 
do governo. 

Também no Exército Soviético não eram 
nada «comunistas» as condições que aí im- 
peravam. Enquanto, perante o mundo ex- 
terior, se proclamava a igualdade de todos 
os homens, contrastes de classes, e dos mais 
crassos, davam nele a nota. O rancho dos 
soldados era de péssima qualidade: para o . 
almoço, sopas de verduras, cangiquinha, tri- 
guilho, e, da carne cozida que nelas devia 
estar, apenas ura entre dez soldados via uma 
diminuta porção. Para os oficiais e comis- 
sários políticos, eram as refeições preparadas 
em separado. Fala por si o fato de que as 
funções de servente nas cozinhas da oficia- 
lidade eram das mais desejadas. O soldo 
mensal de um soldado sem graduação nem 
patente não passava de 10 rublos, receben- 
do os oficiais de 500 a 800 rublos e che- 
gando os comissários políticos a perceber 
nunca menos de 1.000 rublos, por mes.» 

Perguntado sôbre os preparativos milita- 
res dos soviéticos na fronteira oriental do- 
Reich, referiu o caucasiano o que segue: 
«Embora os de minha categoria, quanto à 
sua idade, ainda não sujeitos à apresentação 
para a prestação de serviços militares na- 
quele ano, fui, sem aviso prévio, repentina- 
mente, chamado, em março de 1Q40, para 
tomar parte em exercícios militares. Fomos 
transportados para Brest-Lítowsk e, com ou- 
tros dos meus companheiros, vim a fazer 
parte dos contingentes que guarneciam essa 
fortaleza. Duas vezes em cada semana, re- 
cebíamos instrução por parte de um comis- 
sário político. O «exercício» parecia não ter 
fim. Era nos dito por enquanto que, no 
caso de uma guerra, devíamos defender as 
fronteiras da União Soviética. Em janeiro 
de 1941, pela primeira vez, fomos cientifi- 
cados da probabilidade de uma guerra contra 
a Alemanha. O tratado firmado com a Ale- 
manha, declarou o comissário, tinha apenas 
o caráter de um provisório armistício entre 
o fascismo e o comunismo, que, mais cedo 
ou mais tarde, viria a guerra contra a Ale- 
manha, para ao ideal comunista da revolu- 
ção mundial franquear as vias de ingresso 
na Europa. A luta em si não deveria ofere- 
cer maiores dificuldades, porque a Alemanha, 
enfraquecida nos combates travados contra 
as potências ocidentais, seria em poucos dias 
vencida pelas forças numericamente colossais- 
do exército soviético.» 

Esta ilusão dos comissários soviéticos foi 
destruída, de um só golpe, na manhã de 22 
de junho de 1941. A espada alemã, de ace- 
rado gume, desembainhou-se e o fim do 
ideai comunista onirevolucionário que, por 
uma brecha a abrir no flanco alemão, vi- 
sava investir contra a Europa, é agora uma 
questão de apenas pouco tempo, já deve 
ter contados os seus dias. 
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companheiros achatn-se em sessão permanen- 
te no Kremlin. 

— O Quartel General das Forças Armadas 
Italianas publicou o seguinte comunicado es- 
pecial: «Engenhos especiais da Marinha Real 
Italiana, penetraram na bacia e no porto in- 
terior da praça forte de Gibraltar e afun- 
daram um navio petroleiro de 10.000 tone- 
ladas, um outro petroleiro de 600 toneladas 
e um navio mercante de 6.000 toneladae 
carregado de munições e atingiram seriamen- 
te um navio de 12.000 toneladas carregado 
de material de guerra. Este último navio 
foi jogado sobre os rochedos e pode ser 
considerado perdido.» 

— Referindo-se aos tres meses de guerra 
contra o bolchevismo, o «Voelkischer Beobach- 
ter» escreve estar em agonia o fantasma 
vermelho que ameaçou Europa durante 25 
anos. 

— Num campo de concentração inglês, si- 
tuado na Ilha de Man, houve sérios dis- 
túrbios. Trezentos fascistas britânicas ali in- 
ternados insistiram em que tres dos detidos 
que haviam logrado evadir-se, ao serem pre- 
sos, fossem restituidos ao campo de concen- 
tração. 

— Os últimos incidentes verificados na 
Bulgária, tais como descida de paraquedistas 
soviéticas no território búlgaro e recentes 
ataques bolchevistas a navios mercantes búl- 
garos foram qualificados pelo representante 
oficial do Ministério das Relações Exteriores 
do Reich como manobras soviéticas tenden- 
tes a perturbar a tranqüilidade política na 
Bulgária. 

— Durante uma conferencia dos represen- 
tantes de imprensa búlgara, o ministro norte- 
americano Earle tentou influir sobre a im- 
prensa búlgara favoravelmente aos EE. UU. 
O diplomata ianquí queixou-se dos numerosos 
artigos publicados contra a política de Wash- 
ington. 

— Segundo uma informação especial de 
Vichy, a França da Revolução Nacional terá 
também duas assembléias constitutivas: o 
Grande Conselho dos Notáveis e o Con- 
selho dos Representantes das Famílias, Cor- 
porações e dos Ex-combatentes. 

— Um grande incêndio na cidade de Bos- 
ton (EE. UU.) causou graves danos em 
quatro dos maiores depósitos ferroviários. Os 
prejuízos elevam-se a mais de^ l.OOO.OOO de 
dólares. 

(Reportagem fotográfica nas pági- 
nas 10 e 11). 

O decurso das várias campanhas 
hiMicas da atual guerra sofreu conti- 
nuamente a influência de um fator 
momentoso: a ação da insuperável 
«Luftwaffe» germânica a qual, com 
p emprego dos seus vários agrupa- 
mentos, nos momentos decisivos fez 
resultar vitoriosa a ação diretiva de 
guerra alemã. E tanto mais notá- 
vel é o fato quanto é sabido, há uns 
sete anos apenas, a arma aérea ale- 
mã ainda não existia, pois, de acor- 
do com determinações do Tratado 
de Versalhes, era à Alemanha veda- 
da a construção de aviões de guerra. 

Criando a «Luftwaffe», desenvol- 
vida a^ora ao ponto de constituir 
um instrumento bélico de primeira 
ordem, era forçoso que os seus or- 
ganizadores visassem apenas a cons- 
trução de motores e máquinas,-mas 
cuidassem também, ao mesmo tem- 
po, do preparo e treino de pilotos 
e demais pessoal de aviação, cons- 
tituídos de jovens escolhidos e dis- 
pondo de qualificações adequadas. 
Nos poucos anos precedentes à atual 
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guerra cuidou-se, pois, na Alemanha, 
da instrução e do preparo de cen- 
tenas de milhares de jovens desti- 
nados a desempenhar com profi- 
ciência funções de pilotos, atirado- 
res, rádiotelegrafistas e outras ati- 
vidaaes aeronáuticas, enquanto uma 
indústria especialmente adaptada, 
evoluindo com incessância, produ- 
zia máquinas que desde logo foram 
das mais velozes e portantes do 
mundo. 

Já até a uns dois ou três anos an- 
tes da explosão das hostilidades, era 
motivo da atenção geral do mundo 
um avião Messerschmitt, como sen- 
do a mais veloz máquina recor- 
dista do mundo quando, concomi- 
tantemente, em todos os países do 
globo erani adquiridos e postos em 
tráfego os conhecidos e portentosos 
aviões de comércio saídos das ofi- 
cinas Junkers. 

O desenvolvimento lógico e visa- 
dor de um alvo fixo, estabelecido, da 
aviação alemã, encontrou real apoio 
no entusiasmo excecional com que 
a mocidade alemã se dedicou ao es- 
porte de planadores, com isso ob- 
tendo conhecimentos especialmente 
próprios para o seu ingresso na 
aviação. Em nenhum outro país do 
mundo existiram e existem, em nú- 
mero tão avultado^ sociedades de 
niodelistas de planadores e aviões, 
clubes escolares de modelagem de 
planadores e ligas esportivas aero- 
náuticas, como na Alemanha. A ar- 
ma aérea alemã teve, deste modo, 
a possibilidade de servir-se de um 
material humano portador não só 
da idéia mas, de fato, possuidor de 
capacidades que são os pressupostos 
para a realização de tarefas gran- 

diosas que llio seriam cometidas. 
Em vista da sua construção toda 

particular e das especialidades do 
seu emprego, adquiriram, desde o 
rompimento da guerra, certos tipos 
da <x Luftwaffe» alemã renome mun- 
dial. Precipuamente, foi êste o caso 
dos «stukas» germânicos, os conhe- 
cidos aviões «Ju 87», os quais, co- 
mo arma inteiramente moderna, já 
na campanha na Polônia, e princi- 
palmente na investida alemã con- 
tra a França e no ataque à Linha 
Maginot, imprimiram aspetos no- 
vos às guerras.» Pois, enquanto os 
aviões bombardeadores normais po- 
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dem ser tidos na conta de artilha- 
ria de tiro excecionalmente longo, 
a par de enorme certeza de alcan- 
çar os alvos, constituem, agora, os 
Ksíukasy) veros instrumentos de pre- 
cisão com uma segurança absoluta 
da colocação de impactos nos alvos 
propostos. A destruição de certos 
viadutos, de obras fortificadas e até 
de tanques e belonaves em movi- 
mento, contra os quais o «stuka» se 
projeta em pleno vôo de mergulho, 
tornou-se quasi uma ação corri- 
queira para este tipo especial de 
avião. 

O tipo «stuka», de eficiência paten- 
teada em já algumas campanhas bé- 
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licas, sofreu, desde a cessação das 
hostilidades em território francês, 
novas modificações e aperfeiçoamen- 
tos, tendo sido construido o famoso 
«Ju 88», das fál)ricas Junkers, um 
«stuka» de longo raio de ação, pró- 
prio não só para atuar como bom- 
bardeador em vôo horizontal mas, 
igualmente, mesmo depois de ven- 
cidas distâncias enormes, nos bom- 
bardeamentos em vôos de mergulhoi 

Concomitantemente com a cons- 
trução desse «stuka», proseguiu a 
indústria aeronáutica germânica no 
aperfeiçoamento do famoso «caça» 
de maior velocidadé no mundo, o 
«Me 109», das usinas Messerschmitt, 
com êle criando uma arma ofensiva 
e defensiva até agora sem par, quan- 
to ao seu valor e velocidade de «ca- 
ça», apesar dos esforços mais in- 
gentes despendidos por parte da In- 
glaterra e dos Estados Unidos. Co- 

mo as fábricas Messerschmitt, cria- 
ram e desenvolveram também outras 
firmas construtoras de aviões «ca- 
ças» velozes e ultra-velozes, entre 
os quais ocupa lugar de destaque 
o «caça» da firma Heinkel. 

Paralelamente com êsse desenvol- 
vimento ia a criação de um outro 
tipo de avião, o destfóier do ar,, o 
qual, semelhantemente ao «caça», 
excecionalmente veloz e um pronto 
traçador de curvas, é, não obstante. 

portador de um armamento i)odero- 
so constituído de metralhadoras e 
canhões automáticos, podendo ain- 
da transportar uma apreciavel car- 
ga de bombas. A renomada «esqua- 
drilha dos tubarões», conhecida por 
tantos cometimentos praticados so- 
bre as costas do Canal da Mancha, 
é constituída exclusivamente de des- 
tróiers do ar do tipo «Me 110», das 
oficinas Messerschmitt, tipo que veiu 
a ser alvo de gerais atenções. 

Bem conliecidos são os grandes 
tipos de bombardeadores alemães. 
Entre êles desempenha papel de pri- 
meira plana, como bombardeador 
diurno e noturno, o «He 111», das 
fábricas Heinkel, não só por causa 
das suas faculdades de transporta- 
dor de cargas mas, em especial, por 
motivo da vantagem oferecida pela 
cabina de comando e pilotagem 
construída inteiramente de vidro 
plex e de onilateral campo visual. 
Nos últimos tempos colocou-se ao 
lado do «He 111» e do «Ju 88», o 
avião bombardeiro «Focke-Wulf- 
Condor», um quadrimotor, de gran- 
de raio de ação,- encarregado de des- 
empenhar papel de relevo na Ba- 
talha no Atlântico. Afundamentos de 
navios sem conta, a centenas' de 
quilômetros da costa ocidental ir- 
landesa, devem ser atribuídos à ação 
destes bombardeadores da arma 
aérea alemã. 

Aos «stukas», bombardeadores, 
«caças» e destróiers do ar, há (fue 
adicionar, como tipos de aviões de 
importância, os aviões de reconhe- 
mento e observação para distancias 
longas e breves entre os quais so- 
bresaem certos tipos: como obser- 
vador, para grandes distâncias, mos- 
trou-se muito capaz, no decurso da 
guerra, o «Do 17», das oficinas Dor- 
nier, um tipo aperfeiçoado do «Do 
215». Provou-se, em incontados ca- 
sos de vários tipos de bombardea- 
dores, que mesmo um número enor- 

me de impactos de pi"ojeteis da ar- 
ma anti-aérea não conseguiu deci- 
sivamente ferir estas máquinas nem 
impedir que elas retornassem, a sal- 
vo, às suas bases. 

Uma tal qualidade, é da maior im- 
portância para a atividade de um 
avião em ação de reconhecimento 
e observação a grande distância e 
para o comando de caça e de bom- 
bardeio que aguarda os resultados 
da missão espreitadora do avião. 

Entre os aviões de espreita em- 
pregados em raides ou cruzeiros de 
curtas distâncias, conseguiu fama 
mundial o Fieseler Storch» — a 
cegonha de Fiesel — o qual pode 
ser tido na conta de um avião me- 
nos veloz mas da mais eficiente ma- 
nobrabilidade. Especialmente no de- 
curso das várias campanhas milita- 
res, coube a estes aviões desempe- 
nhar-se de tarefas de transmissão 
de ordens, por escrito ou verbais, 
por intermédio de emissários espe- 
ciais, destinadas a formações em 
movimento ou a tropas em combate, 
pois até em campo de pouso de re- 
duzidas proporções consegue ater- 
rizar e decolar, praticamente não 
havendo terreno de cultura, prado, 
nem mesmo uma rua normal de 
cidade grande em que não possa 
pousar. 

Nos últimos tempos, entrou no 
rol dos vários tipos de aviões para 

Encontro rambolístico Rio 

Do mesmo modo que o futebol e o «Hand- 
ball», conta-se também o esporte de ram- 
bola entre os exercícios físicos que não só 
são praticados na Alemanha mas ig-ualmente 
no Brasil. Não se pode imaginar uma séde 
moderna de associação de cultura física sem 
que possua uma pista de rambola. Compre- 
ende-se, por isto, que os esportistas de ram- 
bola, da lx)la em prancha, busquem compe- 
tir com os de outras agremiações esportivas. 
Por isto mesmo tiveram um encontro os 

reconiiecimento e observação a gran- 
des distâncias um outro avião cu- 
rioso, o es])reitador Focive-Wulf Ew 
189». Como primeiro aeroplano do 
mundo, está êle dotado de fusela-, 
gem dupla inteiramente de vidro,' 
colocada entre as duas longarinas 
longitudinais. Á tripulação oferece 
ela completa visibilidade onilateral, 
isto é, para cima, para baixo, para 
traz e para a frenteí. 

O vulto das novas invenções c dos 
tipos de aviação de a])erfciçoamento 
moderno da indústria alemã de 
aviões não deve, porém, gerar o en- 
gano que a produção não tenha 
compreendido a importância da fa- 
l)ricação seriada e dela tirado desde 
liá muito as precisas conseqüências. 
Todos os tipos de aviões especiais, 
como os «caças» Messerschmitt, os 
l)ombardeadores Heinkel e os «stu- 
kas» Junkers, são produzidos em 
grandes e enormes séries, num in- 
interrupto trabalho diurno e notur- 
no. Com isto é conseguido, ao mes- 
mo tempo, não só um aproveita- 
mento integral das próprias fábri- 
cas de aviões, senão também daque- 
las que manufaturam os acessórios. 
A ação grandiosa que nas últimas 
semanas e mêses realizou a arma 
aérea alemã provou à saciedade que 
a indústria produtora de aviões ale- 
mã está de fato à altura da tarefa 
magníssima que lhe cabe executar, 

de janeiro—\ova-Friburgo 

grupos rambolístas do Clube Ginástico e 
Desportivo de 190Q, do Rio de Janeiro, e do 
Clube Teuto-Brasileiro, de Nova Friburgo;. 
deu-se isto no dia 20 de setembro. 

No sábado, à tarde reuniram-se, em Nite- 
rói, os rambolístas do «Grupo das Quartas- 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av.. 
Rio Branco N" 156. , 
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Transportes em geral / Mudanças 

Encaixotamentos 

1. A. FONK 

RIO DE JANEIRO 
Avenida Rodrigues Alves, 161 

Tel.: 23-6092 e 43-5303 

H 

O Melhor Pão de centeio 
do Brasil 

Paniflcação Werner 
Tel.: 42-1445 — Assembléa 21 — Rio 

Radio Oíícína ''Rio*' 
EXECUTA TODOS OS CONSERTOS 

GUENTHER GANTERT 
Rua Marquês de Abrantes 19 — 
Rio de Janeiro — Tel. 25-5801 

AGÜAMARINHAS 
TÜRMALIHAS 
T O P Á Z I O S &////'' EM ENGASTES 

Hermanií Meng 

r RIO DE JANEIRO .Í; 
RUA BUE>IOS ÁTRÊS^ 85,Í'TEL;V 29-3«85. 

1.0 ANDAff ^íÉLEVAÔCR r ■ ; 

Relógios Antigos 
Restauram-se com perfeição relógios antigos de 

toda espécie. Oficina de consertos de precisão. 
o Pequeno Reloiociro Snisso 

Rua G. Dias 84 - 6°. andar - sala 606 - Rio 
Edificio Rosário 

Indicador de Médicos do Rio 

Clinica para crianças 

Dr. Fridel Tschoephe 
(Sucessor do Dr. Wittrock) 

prática de muitos anos nas Universidades de Ber- 
lim e Heidelberg. - Tratamento moderno das per- 
turbações de alimentação (colerina), anemia e tu- 
berculose na infancia. — Raios ultra-violeta, das 3 

às 6 horas. 
Consaltorio: Rna Mignei Conto S - ep andar - Tel. 22'0?13 

Resldenda: 22-9930 

Doenças da pele e moléstias venòrias 

Dr. Paulo Cardozo Legène 
formado na Alemanha, 

diplomado no Brasil e na Alemanh^. 
BIJA HLCIVDO IS, 4°. 

9—12 e 15—18 — sábado: 9—12 e 13—15 
Tel.: 22-0912 — RIO 

Dr. J. P. Rieper 
MÉDICO 

formado em Berlim e no Rio de Janeiro 
Diploma alemão de especialista 

para partos e doenças de senhoras 
Consultas ás Terças-, Quintas e aos sábados das 

3 ás 6 horas. 
edifício porto alegre, salas 401/402 

Esplanada do Castelo. 
Tel. 42-7540, Tel. da residencla 27-3043 (ou 26-1847) 

Baralo - AgUã de ColÔnía - Relrescame 

o preferido produto de qualidade da 

Farmácia iUemã-Rio 

Rna da Allandega 74 — Tel.: 33-4771 

Consértos 
garantidos em 
qualquer 
relógio JocAÍ H«>rold 

Relojoeiro 
Rua da Alfandega, 130-RIO 

Fnndí(ão de Peças de iUnminio 

Executamos encomendas para peças em Aluminio fundido, 
de qualquer espécie. 

Dirigir-se sob IVr. 1333 a: ilepresenlação Rio da Aurora Aiemä, 
Raa Sia. Clara I4S, Casa III. 

A Arie Floral 

Flores naturais — JORGE REUSELER 

Rua Gonçalves Dias 17 — Telefone 22-8260 22-3901 — RIO 

Visitantes do Rio 

visitae o 

OIINUBIO AZUL 

Avenida Mem de Sá 34 

Cosinha de Ia. ordem 

Musica 

todas as noites. 

Dancing 

no 1°. andar 

il ilvicultura Industrial Lida. 
Distribuidores das 

GRANJAS REUNIDAS RIO-PETROPOLIS S/A 
Pintos de 1 dia, c aves de todas as raças - Ovos 
para incubação c Consumo — Coelhos etc. - 
Rações balanceadas — Misturas em Geral — 

Material avicola em Geral 
Entregãs a domicilio — Visitem nossas exposições permanen- 

tes de A'í>es e Animaes de Luxol 
RIOt I.o|a — Praça Tiradenfes 39 — Tel.i 22-8992 

Granjas R. Edgard Werneck 219 — |acarépacnã 

Dr. Georg Kunzendorff 

Cirupsiäo-Denfisfa 

Prothese — Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Infeções Focaes 

Av. Rio Branco 181 • 12. - S. 1206 ■ Tel. 22-3272 • Rio 

Dentista |. Schüler 
Denlista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefone 22-8409 

Dentista Aiíons Sciiebek 
Dentista pratico licenciado 

Rna 7 de Setembro 176 / 3°. and. / s. 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

Regulin Isis-Vilalin 
HELFENBERG 
O remédio natural, 
regulador dos intes- 

tinos. 
Não irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

Tônico Calcico fer- 
ruginoso de perfeita 

assimilação. 
Delicioso paladar! 

Especialmente indi- 
Cido nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO, etc. 

Em todas as Drogarias e Farmácias 
C. Rieharck & Cia. 

Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

44 99 
Hotel Lntecía 

Propr.; JAKOB CHRIST 

Apartamentos modernos, separados, 
com sala, quarto de banho e telefone 

Rio de Janeiro, 
Rua das Laranjeiras 486 / Telefone: 25-7292 

Radios ISOOO por dia 

Sim, desde 3(i$000 por mez, sem 
fiador, só na CASACKS 

A maior exposição de rádios recondicionados 

Casa K. Sass 
Rna Sio Pedro 242 loja - RIO • Fone 43-1571 

feiras» da associação carioca, afirn-de, par- 
tindo da capital fluminense, inidar a viagem, 
r«um ônibus expresso. Na rodovia muito bem 
tratada, num tempo veloz, foi percorrida uma 
zona pitoresca que com seus inúmeros ria- 
chos montanheses lembra as paisagens gran- 
íliosas da Floresta Negra. Após uma viagem 
de tres horas foi alcançada, numa altitude de 
•QOO metros, a formosa cidadesinha de Nova 
Friburgo, onde se fez parada no renomado 
Hotel «Floresta». De pronto, compareceu uma 

■delegação do Clube Teuto-Brasileiro para apre- 
sentar as boas-vindas aos hóspedes cariocas. 
As 8 horas da noite teve início, pontualmen- 
te, o torneio de rambola. De não pouca ad- 
miração se tomaram os ram"bolistas cariocas 
não só por depararem com uma nova e 
moderna pista de rambola mas também com 
uma séde social que pode ser tida na conta 
de modelar. Um vasto campo esportivo e 
pistas de tênis convenceram de pronto aos 
visitantes do espírito que aqui impera. A 
hospitalidade proporcionada pela associação 
friburguense foi modelar. E teve início o 
«trabalho». Naquela noite foram realizados tres 
torneios, saindo vencedor Nova Friburgo com 
a contagem de 2 x 1. 

Terminadas as competições, continuaram os 
assistentes em agradável reunião, de franca 
cordealidade, palestrando, faezndo-se ouvir em 
audições de cantos em comum, em narrati- 
vas e discursos, de verve e chistosos, impe- 
rando sempre a mais franca alegria. Foi com- 
binado que na manhã de domingo haveria 
um passeio e excursão pela cidade e seps 
arredores. Sócios do Clube Teuto-Brasileiro 
colocaram à disposição seus carros particula- 
res. Passando por pereirais em flor, varando 
românticos vales, alcançou-se a usina de ener- 
gia elétrica fornecedora de fòrça aos estabe- 
lecimentos fabris de Nova Friburgo. A ins- 
talação ultra-moderna com turbinas Siemens- 
Schuckert foi alvo da admiração dos visitan- 

tes e aos leigos proporcionou-se o ensejo de 
inteirar-se da ação cooperadora que exerce 
a técnica cm comum com a natureza. Real- 
mente, é b caso de se falar em verdadeira 
beleza do trabalho. 

Finda a excursão, eram os visitantes ca- 
riocas aguardados na séde social onde, rei- 
nando a mais franca camaradagem, trocaram- 
se impressões em agradáveis palestras. Inscri- 
tas algumas frases marcantes no livro de 
visitas, assinadas por todos os visitantes ca- 
riocas, trocaram-se os adeuses ao aperto ca- 
loroso das mãos. 

Nesta ocasião, homenageando os visitantes 
vindos do Rio, compareceu o senhor prefeito 
de Nova Friburgo, com a delicadeza da sua 
presença obsequiando a todos, causando nos 
companheiros esportistas cariocas a melhor 
das impressões. _ 

O diretor técnico do Clube Teuto-Brásilei- 
ro, snr. Braune, destacou o espírito de franca 
camaradagem reinante entre ambas as tur- 
mas de esportistas, prevendo para breve um 
novo torneio no qual se deverão medir de 
novo, no Rio, os rambolístas friburguenses 

com os cariocas, sendo a sugestão recebida 
por estes com gerais aplausos. 

F. K. - Zi. 

Concêrlo Lírico na Casa ä'IIalia no Rio 
CanIon Tilo Schipa 

Pro Cruz Vermelha Italiana, teve lugar no 
dia IQ de setembro, nos salões da Casad'Itá- 
lia, uma noitada de canto, na qual atuaram 
artistas da atual temporada lírica do Teatro 
Municipal que cantaram árias de óperas ita- 
lianas, alemãs e brasileiras. Acompanhados ao 
piano pelo maestro José Torre, fizeram-se 
ouvir Norina Oreco, Rina Saragni, Armando 
Borgioli, Giuseppe JVlanacchini e, à frente 
de todos, Tito Schipa, dando todos eles mos- 
tras da arte sublime que cultivam. Dado o 
geral e mundial favor com que o público 
sempre assiste às audições do bel-canto ita- 
liano, resultou a noitada num êxito belíssimo, 
continuação em grande estilo dos concertos 
artísticos valiosos que se realizam na Casa 
d'Italia. A audição foi assistida também por 
número elevado de alemãis. F. — Zi. 

O illlo Comando illemão 

informa... 

Berlin. 24. (St.) — O Alto Coman- 
do alemão comunica: 

«No setor éste de Kiew foram des- 
truídas óntem, mais forças inimigas 
e o restante encerradas em «bolsas» 
estreitas e cujo aspecto, vistas de 
avião, é dos mais cáoticos. Pode 
contar-se com o aniquilamento com- 
pleto dessas forças inimigas dentro 
de poucos dias. 

Na baía de Kronstadt, aviões ger- 
mânicas de bombardeio e «Stukas» 
conseguiram atingir com suas bom- 
bas vários couraçados e um contra- 
torpedeiro soviéticos. 

No setor da costa do Mar Bran- 
co uma formação de bombardeiros 
germânicos destruiu uma importan- 
te central elétrica do inimigo. 

Foram dirigidos com ê.xito ata- 
ques noturnos da aviação do Reich 
contra oI)jetivos militares de Mos- 
cou e Leningrado. 

Na luta contra a Grã-Bretanha as 
forças aéreas germânicas bombar- 
dearam durante a noite passada as 
instalações portuarias do canal de 
São Jorge e a costa sul da ilha 
inglesa. Violentos incêndios, entre 
os quais vários no porto de Milford 
demonstraram o ê.xito do ataque. 

O inimigo não efetuou incursões 
sôbre a Alemanha, nem durante o 
dia nem à noite.» 

MATÜDOIRO iVICOM «MiR E TERRA > UM. 
Rua Frei Caneca 48-54 — Tels.: 22-1411 e 22-9026 

RIO DE JANEIRO 

Escritório e informações Tel: 42-4347 
Pombos, Coelhos, Carneiros, Galinhas, Frangos, Patos, 
Perús, Leitões, etc. 

Mortos e Limpos 

FILIAL EM COPACABANA 
Rua Figueiredo Magalhães 33 B, loja 
Tel.: 27-44Ó6 — Entregas gratis à domicdio 
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Kiew, Leningrado... 

(Conclusão da página 3.) 
dos *da Grande Alemanha, em Le- 
ningrado vai ludo de mal para peior, 
pois a situação das forças soviéticas 
dessa cidade dependia do suces- 
so de Budienny, em Kiew. 

Leningrado tçrá o mesmo fim de 
Kiew, e dentro de poucos dias as- 
sistiremos ao epílogo da antiga São 
Petersburgo, cuja população, obri- 
gada à resistência pelos rudes co- 
missários soviéticos, sofre atualmen- 
te as maiores misérias, tendo mes- 
mo o comando da cidade sitiada 
dirigido um apêlo a Moscou para 
a remessa de viveres, o que será im- 
possível, pois não ha meios de co- 
municação. 

Quanto aos finlandeses, observ 
se, ao contrario das noticias de ffo- 
te britânica, que êles continuam a 
combater pela Grande Causa, não 
passando de um «bluff» telegráfico 
a desistência do Marechal Manner- 
heim. 

As tropas da Finlândia, presente- 
mente, avançam em direção de Pe- 
troskei, depois de dominar toda a 
estrada que vai de Leningrado a 
Murmansk, que- constitue a coluna 
vertebral da Rússia norte-europeia. 
Assim em lugar da paz fino-bolche- 
vista, . explorada escandalosamente 
pelos círculos britânicos, não cessou 
a ofensiva do Marechal Manner- 
heim, lutando ainda a Finlândia pe- 
la sua independência, aliada ao 
ReicH. 

Na Bulgaria, as cousas também 
caminham para melhor e possivel- 
mente, dentro de poucos dias, essa 
nação deixará a sua posição de 
«neutra», iniciando as hostilidades 
contra a Rússia bolchevista. A atual 
declaração da lei marcial é um in- 
dicio muito significativo da próxi- 
ma confraternização entre búlgaros 
e aliados anti-comunistas. 

Estamos entrando no quarto mês 
da campanha nas estepes, que^tem 
assegurado ao Reich o domínio do 
mais vasto território da Europa, 
com todas as suas minas, regiões in- 
dustriais e terras fertilíssimas. An- 
tes do inverno, novos acontecimen- 
tos virão comprovar a vitória ger- 
mânica na Grande Cruzada, se- 
guindo-se então o completo desmo- 
ronamento do edifício comunista, já 
bastante danificado e quasi em mi- 
nas. 

Repelimos mais uma vez, que ne- 
nhuma fôrça humana conseguirá de- 
ter o avanço das tropas anti-bolche- 
vistas, que lutam por um ideal ar- 
rebatador, libertando o mundo da 
influência moscovita. 

Todos os povos da Europa estão 
empenhado om assistir ao fim da 
guerra na Rússia bolchevista, e mi- 
lhões de seres esperam fervorosa- 
mente o resultado da grande cam- 
panha. entre os quais estão os habi- 
tantes da Síria, Iraque e Irã, dire- 
tamente interessados na luta, pois 
as recentes invasões anglo-bolchevls- 
tas colocaram êsses povos em si- 
tuação de terror e miséria. 

O desmoronamento da URSS. é 
um fato, e as vitórias de Bock, 
Rundstedt, Reichenau e List vieram 
corroborar a opinião mundial de 
que o exército alemão é o mais po- 
deroso; material e ideológicamente, 
pois quem luta contra os bolchevis- 
tas. merece o eterno agradecimento 
de todos os povos, que sofreram 
durante muito tempo, sob a ameaça 
de uma bolchevização geral. 

A França, ainda está sofrendo os 
efeitos comunistas, e os atentados 
contra o exército de ocupação ger- 
mânico têm sido cometidos unica- 
mente por agentes soviéticos, que 
por sua vez pagam pelo proprio 

mal provocado, sendo fuzilados ime- 
diatamente. 

Todos os povos da Europa, que 
atualmente estão lutando ao lado 
dos alemães, já combateram inter- 
namente o mal comunista, entre 
êles a Itália e a Espanha. 

E agora só um povo' resta a ser 
libertado, é o verdadeiro povo rus- 
so, e não o bolchevista, que teve 
a desgraça de aninhar em seu seio 
os adeptos de Marx, os émulos de 
Trotzky e os chacais de Stalin. 

Uma parte desta libertação já está 
sendo realizada, de conformidade 
com o avanço aliado, e com o des- 
moronamento total da URSS. co- 
^çará realmente a éra de felici- 
Tfade da nova história da Rússia. 

A Guerra das Falsidades 
(Conclusão da página 3) 

todos, que os ing-leses e os franceses retive- 
ram, uma vez terminada a guerra mundial, 
durante todo um ano, os prisioneiros de 
guerra teutos, e não cessaram, pelo mesmo 
período, a guerra de esfomeamento. Não 
obstante tudo isso e apesar de terem esses 
ingleses e franceses dado expansão à sua 
brutalidade, durante anos a fio, na Renânia 
e em outras regiões alemãs, o governo da 
Alemanha já restituiu à liberdade, sem aguar- 
dar a celebração da paz, mais de um mi- 
lhão de prisioneiros, entre os quais centenas 
lie milhares "de franceses. Permitiu, além dis- 
so, que os franceses se defendessem contra 
;itos de rapinagem cometidos contra eles, 
como, por exemplo, em Oran, Dacar e na 
Síria. Distribuiu viveres e semerTtes entre a 
população francesa. Seus soldados trabalham 
em obras de reconstrução no território ocu- 
pado. Deu milhares de provas de sua boa 
vontade de chegar a um entendimento, não 
tolerando nenhum ódio e nenhuma injúria ao 
adversário vencido. Não tolert)U, porém, tam- 
bém, que elementos criminosos influenciados 
pela intriga anglo-comunista abusassem de sua 
humanidade, assassinando soldados alemãis. 
O comandante de Paris, general von Stuelp- 
nagel, advertiu, no começo, que mandaria 
fuzilar, si se reproduzissem os assassínios 
covardes, prisioneiros -comunistas, terroristas 
e delinqüentes comuns — não, porém, pri- 
sioneiros de guerra!! Não tendo sua ad- 
vertência surtido efeito, mandou fuzilar, de 
fato, 12 comunistas e tornou público, em 
20 de setembro, todos os detalhes, citando 
o nome por extenso dos fuzilados e os cri- 
mes por estes cometidos. A todo o mundo 
é dado; por conseguinte, verificar de quem 
se trata nesse caso. O marechal Pétain, que 
ê- o chefe de um Estado que, por assim 
dizer, ainda se encontra em guerra com o 
Reich, sendo, portanto, inimigo deste, jus- 
tificou, em uma proclaniação dirigida ao po- 
vo francês, em 21 de setembro, o ato do 

Sub-Comílé illemão de Socorro às lílímas da Guerra 

Autorizado pela Cruz Vermelha Brasileira 

CHÁ MUSICAL 

Concêrto e Bailados 

no dia 9 de Onlubro, às 3 horas da tarde, no Salão "LYRi" 

Intérpretes: 

Snrta. LISEL KLOSTERMANN 
e suas discípulas, e 

Snrta. ELISABETH HAHMANN 

Para reservas de mesas, dirigir-se ao Sub-Comité, Rua Artur Prado 492 

ou às seguintes senhoras: 
Luise Boll, tel. 8-2407, Gertrud Eiberger, tel. 4-5080, Selmy Flues, tel. 5-6761, 
Elsa Rupp, tel. 5-3932, Erna Schaedlich, tel. 5-5612, Kaete Spremberg, 

tel. 4-1033, Hertha Klingspor, tel. 8-1898 
e na União Beneficente e Educativa Alemã, tel. 4-9283 

general von Stuelpnagel. Pétain qualificou de 
«criminosos» os ataques noturnos que «não 
são da tradição da f^rança» (Associated Press, 
21/9). Eis como fala o «heróe de Verdun». 
A propaganda anglo-comunista, porém, julga 
de maneira diferente, Para prová-lo, repro- 
duziremos a seguir algumas expressões ás- 
peras constantes de um artigo publicado al- 
gures em 17/9: «Esse caso de assassínio de 
refens . . ., essa matança de homens . . ., esse 
método tão tipicamente germânico é algo 
de uma tão clamorosa barbaria, que.. .», etc. 
«Esse caso dos refens revela o estilo dessa 
guerra alemã. A luz do martírio desses po- 
bres seres humanos, compreendemos e sentimos 
como esteve próxima a vitória da barbaria 
num certo instante e o que devemos aos que 
lutaram para que a vitória dos ressentimentos 
não se verificasse:» — Eis, portanto, como 
se diviniza o «general homicídio» e, ao seu 
lado, o tipo de delinqüente comunista que 
a rádio-emissora de Londres, em colaboração 
com seus colegas moscovitas, anima, diária- 
mente, a cometer novos assassinatos. E' 
nessa laia que a Inglaterra deposita de novo, 
e confessadamente, suas maiores esperanças. 
Felicitamo-la por tão digna companhia! 

Chá musical em S. Paulo 

Organizado pelo Sub-Comité Alemão de So- 
corro às Vítimas da Guerra, autorizado pela. 
Cruz Vermelha Brasileira, realizar-se-à um 
Chá IVlusical, no dia 9 de outubro, ás 3- 
horas, no salão «Lyra», com a gentil parti- 
cipação da snrta. Lisel Klostermann e suas 
discípulas, e da snrta. Elisabeth Hahmann. 
E' este o programa: 1.» «Hoch Heidecks- 
burg» (marcha) — Herzer; harmonika: Eli- 
sabeth Hahmann, Nadja Aichinger. 2.» Im- 
proviso — Alberto Nepomuceno; piano: Eli- 
sabeth Hahmann. S." LTfederpotpourri — ar-^ 
ranjo de Elisabeth Hahmann; harmonika: Eli- 
sabeth Hahmann, Nadja Aichinger. 4." IVle- 
nuetto — L. Boccherini; dansa executada 
por: Ilse iVtargarido, Ruth Margarido, L.eo- 
nora Knoop, Helga Herrmann; ao pianor 
Elisabeth Hahmann. 3." «Liebes JVlaedel» — 
Herms Niel; harmonika: Elisabeth Hahmann,. 
Nadja Aichinger. 6." Bayrische Laendler; dan- 
sa executada por: Ilse Margarido, Leonora 
Knoop, Ruth Margarido; ao piano: Elisabeth 
Hahmann. 7.» Radetzky-Marsch — Johann 
Strauss; dansa executada por: Lisel Kloster- 
mnnn; ao piano: Elisabeth Hahmann. 

— Dun, quer' que lhe diga uma 
cousa? 

— Por favor, não me fale em 
Dunquerque! 

.1 língua do «soldado» judeu. 
Faça continência, ao falar co- 

migo! ouviu? 
— Com que mão falarei então, se- 

nhor oficial? ' 

A PREFERIDA EM LOTERIAS É 

A Roda da Sorte - DIREITA 2 - S. Paulo 

A aflitiva interrogação ou O enigma 
— Dize-me, esfinge, quanto tem- 

])o durará ainda o domínio inglês 
aqui na África? 

— Vai perguntar ao Estado Maior 
Alemão! 

Netuno lendo as últimas notícias 
— Ólimo, meu bem, na próxima 

primavera ])oderemos contar com 
um mais abundante fornecimento de 
mercadorias inglesas. 

Tecido Felpndo 

Recebemos novo sortimento, em di- 
versas córes listadas de bonitos tons 

largura - 1,40 m. 
preço — 26$ por mt. 

Gratis 

fornecemos amostras 
de tecidos em geral 

CUSll LEMCHE 

SAO PAULO 
— SANTOS • 

- Rua Libero Badaró 303 
Rua João Pessoa 45-47 — 



Aurora Alemã Sexla-feira. 20 de Selembro de 1911 19 

A' esquerda: 

Xão são navios no mar, como pare- 
cem! Mas sim, carros blindados <»er- 
mànieos que realizam a sua caçada' 

]ielos lerrenos inimigos. 

.r direita: 

Os canhões anti-aéreos de 2 cm., 
apoiam o avanço da Inlanlaria do 

iíeicli em lerritório inimigo. 

Carro blindado inimigo inuliiizado pelos alemães. Destroços de um bombardeiro inimigo al)alido pelos alemães. 

A' direita: 

A iransmissão de comandos alemães 
nas primeiras linhas de lula. 

A' direita: 

dom uma divisão bliiulada alemã du- 
rante uma curla pausa enire a lula no 

froiil. 

Ao encalço do inimigo, através de localidades incendiadas por êle próprio. Aqui Jruslrou a fuga do inimigo, sob a saraivada das granadas lentas 

A' esquerda: 

.\ova Iraternidade de armas. O Co- 
ronel-íieneral Slumj)!! e o Marechal 

-Mannerlieim. 

A' direita: 

A i]il;mtaria germânica em avanço. 
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20 Sexta-feira, 26 de Setembro de 1941 Aurora Alemft 

OUôdãá ncu ^/lietnänAcu... no MMA £/ no imeAno 

1" ^ 

Ao alio: — (à esquerda); Modas 
balneárias nas praias alemãs do 
Mar Báltico. Traje de banho, fa- 
bricado de alvo íroté, com de- 
senhos de barquinhos mullicôres. 
— (à direita); Jaqueta de malha, 

listada transversalmente, nas cores dirigir a moda nos países visinhos. 
azul-marinho e branco, numa dis- 
posição original. — (ao centro); 
Pullover de lã em malharia plástica. 

Ás buda})estenses agradam os mo- 
delos alcmãis. — Vestido para a 
tarde, trabalhado em tecido negro. 

de cores variegadas. — Embaixo: — com a parte superior feita de es- 
(à esquerda); A Alemanha está a tampado; e, por cima, uma curta 

jaqueta, com bolsos e abotoada uni- 
linearmente. — (à direita); Veste 
para natação, biparte, em multicom- 
hinação de côres. Um original tra- 
je de banlio; fundo claro com de- 
senhos de palmas azuis e amarelas. 
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